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/ PLANEJAMENTO / GOVERNO DO ESTADO ENCAMINHA PROJETO DE LEI À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
PROPONDO PAGAR EM ATÉ 60 MESES R$ 76 MILHÕES QUE NÃO FORAM REPASSADOS À PREVIDÊNCIA 

ESTADO QUER ATÉ 5 
ANOS PARA PAGAR 
R$ 76 MI AO IPERN

Alice no País da Maravilhas, contos de fadas, a crise hídrica, o médico 
Ruy Pereira, o empresário Marconi Barreto e o time do Alecrim. Esses 
são os temas das escolas de samba de Natal que disputarão o título em 
desfi le na Duque de Caxias. A praticamente três dias do início da festa, 
todos correm e trabalham 24 horas para garantir que tudo estará pronto 
a tempo de entrar na avenida e encantar os foliões.   

ESCOLAS ENTRAM 
NA RETA FINAL 
PARA OS DESFILES 

 ▶ No barracão da Balanço do Morro, tricampeã em Natal, integrantes da escola trabalham para terminar os últimos adereços 

DEM PRESIDIRÁ 
COMISSÃO 
DA REFORMA 
POLÍTICA 

IRMÃ LÚCIA 
SÓ ACEITA SER 
APOSENTADA 
POR DEUS

Deputado Rodrigo Maia (DEM-
RJ) fi cou com a presidência da 
comissão que vai discutir, entre 
outros temas, fi nanciamento de 
campanha e reeleição.    

Irmão Lúcia Montenegro, 
fundadora da Casa do Menor 
Trabalhador, completa 90 
anos amanhã e não quer saber 
de abandonar sua função. 
“Aposentadoria nem pensar”.  

WWW.IVANCABRAL.COM

CODERN RECEBE 
NOVO PROJETO 
DO SUPERCAIS 

PREFEITURA LANÇA 
CALENDÁRIO 
ESPORTIVO 2015

AMÉRICA JOGA 
HOJE CONTRA O 
CONFIANÇA 

Empresa entrega à Companhia 
Docas o projeto que possibilitará 
que edital da licitação para novo 
cais seja publicado em março.

Programação prevê atividades para 
21 modalidades e é resultado de um 
investimento de R$ 600 mil. Torneios de 
futebol são destaques.   

Alvirrubro enfrenta hoje, às 16h30, 
o Confi ança-SE com o objetivo de 
manter a liderança no grupo A da 
Copa do Nordeste 2015.   
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Editor 

Everton Dantas

A COMISSÃO ESPECIAL da Câmara 
destinada a debater e votar a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 352/13, que trata da refor-
ma política, foi instalada na tarde 
de ontem (10) e deverá começar 
os seus trabalhos logo após o car-
naval. O deputado Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) foi eleito presidente da 
comissão e para a relatoria foi es-
colhido o deputado Marcelo Cas-
tro (PMDB-PI). A 1ª vice-presidên-
cia fi cou com o petista Rubens 
Otoni (GO) e a segunda com o tu-
cano Marcus Pestana (MG). A 3ª 
vice deverá fi car com um repre-
sentante do PSB.

A PEC 352 foi elaborada por 
um grupo de trabalho da Câmara, 
que foi criado para debater a refor-
ma política. Ela prevê, entre outros 
pontos, o voto facultativo com o 
fi m do voto obrigatório, o fi m da 
reeleição para presidente da Repú-
blica, governadores e prefeitos, al-
terações nas regras das coligações 
partidárias nas eleições propor-
cionais e coincidência das eleições 
para todos os cargos.

Um dos pontos considera-
dos mais polêmicos da matéria é 
o fi nanciamento de campanhas. 

A PEC prevê um sistema misto – 
público e privado – para o fi nan-
ciamento. Em outras tentativas de 
votação de pontos da reforma po-
lítica, a questão do fi nanciamen-
to foi o que mais dividiu os parla-
mentares. Poderão ser anexadas à 
PEC para serem debatidas na co-
missão outras propostas sobre re-
forma política que tramitam na 
Casa.

Ao ser confi rmado na relatoria 
da comissão, o deputado Marce-
lo Castro prometeu fazer uma re-
latoria de forma imparcial. “Nossa 
meta é uma reforma que traga um 
sistema mais racional para o Bra-
sil, que, ao fi nal, fortaleça os par-
tidos políticos. [A ideia é que a re-
forma] diminua drasticamente a 
infl uência do poder econômico 
no resultado eleitoral”, disse o rela-
tor. A comissão deverá se reunir na 
próxima semana para a discussão 
do cronograma de trabalho, com 
debates e audiências para debater 
a reforma.

O presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), que tem 
atuado para acelerar a discussão 
e votação da reforma política no 
menor espaço de tempo, compa-

receu à instalação da comissão es-
pecial e admitiu que a reforma é 
um tema de difícil consenso, mas 
que um acordo deve ser persegui-
do em prol de pontos com ampla 
maioria. Segundo ele, a intenção é 

aprovar alguns pontos até setem-
bro deste ano, para que já valham 
para as eleições de prefeitos e vere-
adores no ano que vem.

A comissão especial terá até 
40 sessões da Câmara para deba-

ter e votar uma proposta de refor-
ma política para ser levada à vo-
tação no plenário da Câmara e 
depois no Senado. A comissão é 
composta de 34 deputados titu-
lares e igual número de suplentes.

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro, 
responsável pelos processos 
da Operação Lava Jato, disse 
ontem (10) que agentes 
públicos e privados são 
“igualmente culpados” pelos 
esquemas de corrupção. 
Moro entende que há uma 
“simbiose ilícita entre corrupto 
e corruptor”.

O entendimento do juiz 
está em despacho no qual ele 
refutou as alegações de falta de 
provas e ilegalidades na ação 
penal aberta para investigar 
os executivos da empreiteira 
Mendes Júnior.

A argumentação do juiz 
derruba as alegações de parte 
dos executivos, que afi rmaram 
ter sido obrigados pelos ex-
diretores da Petrobras Paulo 
Roberto Costa e Renato Duque 
a pagar propina para obter 
contratos com a estatal.

Segundo as empresas, 
se os valores indevidos 
não fossem pagos, seriam 
colocadas barreiras para 
impedir pagamentos e novas 
chamadas para participação 
nas obras da empresa.

“A tese da denúncia é que 
se trata de crime de corrupção, 
no qual ambos, corruptor 
e corrupto, são igualmente 
culpados. Na corrupção, há 
uma simbiose ilícita entre 
corrupto e corruptor. Na 
corrupção, não há como 
transferir a culpa de um 
para o outro. Não se trata de 
demonizar o setor privado ou 
o setor público. Em ambos os 
lados, há responsáveis”, disse 
o juiz.

REPRESENTANTES DE CENTRAIS 
sindicais se reuniram ontem 
(10) com os presidentes da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
para pedir que as medidas 
provisórias (MPs) 664 e 665 - 
que estipulam novas regras 
para o acesso a benefícios 
trabalhistas como seguro-
desemprego, seguro-defeso e 
pensão por morte - não sejam 
apreciadas.

Os sindicalistas querem 
que as MPs sejam devolvidas 
ao Executivo sem serem 
votadas sequer nas comissões 
especiais do Congresso, e 
dizem que não aceitarão 
a retirada de benefícios 
adquiridos.

Nas reuniões, eles 
entregaram um documento 
para os presidentes das duas 
Casas contra as medidas. 
“Essas medidas 664 e 665 
não têm negociação. Elas 
têm que ser retiradas para 
avançarmos em outros 
pontos. Tem jeito de sanear o 
que o governo está querendo 
com outras medidas: 
diminuiur a rotatitvidade, 
taxar as grandes fortunas, 
diminuir os ministérios. Tem 
muita coisa que dá para 
fazer para economizar. Não 
dá para economizar só em 
cima do trabalhador”, disse o 
presidente da Força Sindical, 
Miguel Torres.

A DEFINIÇÃO E votação da Propos-
ta de Emenda à Constituição (PEC 
457/2005), a chamada PEC da Ben-
gala, fi cará para depois do Carna-
val. De acordo com o líder do go-
verno, José Guimarães (PT-CE), foi 
fi rmado um acordo para a análise 
da proposta que eleva de 70 para 
75 anos a idade de aposentadoria 
compulsória de magistrados.

“Vai sair de pauta, está sen-
do apresentado um requerimento 
para só voltar à discussão após o 
carnaval”, disse Guimarães depois 
da reunião com líderes partidários 
na manhã desta terça-feira (10).

Antes, o líder do PT, Sibá Ma-
chado (AC), disse que apresenta-
ria a proposta na reunião. Segun-
do o petista, a PEC gera dúvidas 
porque “mexe um pouco na ques-
tão previdenciária”.

Para o líder do PT, o mais pre-
ocupante da PEC é a possibilidade 
da medida inviabilizar a magistra-
tura. “[Ela] estrangula quase que 
de morte a estrutura das carrei-
ras e há a possibilidade de pedidos 
de aposentadorias precoces no Ju-
diciário, porque o juiz de primeira 
instância não vê na carreira a pos-
sibilidade de virar desembargador 

e assim por diante”, disse o petista.
Sibá Machado defende regras 

de transição, caso a medida seja 
adotada. “Temos que criar uma re-
gra de transição porque ao se me-
xer na data tem que ser para futu-
ros e não para as pessoas que es-
tão trabalhando”, disse.

Ele evitou comentar a possibi-
lidade, caso a proposta seja apro-
vada, de a presidenta Dilma Rous-
seff  (PT) perder a chance de indi-
car quatro novos ministros para o 
Supremo Tribunal Federal (STF) e 
criticou a oposição.

O deputado acusou o PSDB de 

ter vinculado o debate às eventu-
ais nomeações dos novos minis-
tros do Supremo. Segundo Sibá, 
os tucanos politizaram a PEC. “Se 
o Aécio tivesse vencido as elei-
ções certamente iria querer indi-
car os ministros [do STF]. a nos-
sa preocupação é não pegar uma 
ideia que está sendo estabelecida 
e transformar numa disputa polí-
tica”, ressaltou.

Pelo critério atual da idade, cin-
co ministros do STF se aposentam 
até 2018: Celso de Mello, Marco Au-
rélio, Ricardo Lewandowski, Teori 
Zavascki e Rosa Weber.

UM DIA DEPOIS de se reunir com a 
presidenta Dilma Rousseff  e com 
ministros e membros do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento In-
dustrial, o presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), 
Robson Andrade, pediu ontem 
(10) apoio do presidente do Con-
gresso, senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL), para aprovar propos-
tas que incentivem o setor.

Segundo Andrade, a indústria 
necessita de medidas e leis que 
deem fôlego ao setor produtivo, por 
meio da redução de custos. Citou 
como exemplo de legislação que 
precisa ser modifi cada a do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), que funcio-
na com “guerra” tarifária entre os 
estados.

“[O funcionamento do ICMS] 
é um horror e cria uma inseguran-

ça jurídica muito grande. [Estamos 
discutindo para ver se há] alguma 
alternativa”, destacou o presidente 
da CNI. Andrade acrescentou que 
Renan Calheiros vai marcar uma 
reunião com representantes do se-
tor produtivo, que também terá a 
presença do presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), para tratar de uma 
pauta de interesse da indústria.

Apesar de deixar claro que não 
está esperando nenhum pacote do 
governo para incentivar o setor, o 
presidente da CNI demostrou pre-
ocupação com a indústria brasilei-
ra. “O que o Brasil precisa hoje na re-
alidade é dar competitividade para 
a exportação. O mundo inteiro está 
travando uma guerra enorme com 
relação à produção industrial. Na 
Europa, o Banco Central Europeu 
colocou um volume grande de re-

cursos para reativar a economia 
de alguns países; os Estados Uni-
dos continuam crescendo, a China, 
mesmo tendo diminuído, continua 
crescendo um pouco. E esses países 
estão procurando mercados para 
colocar os seus produtos”, afi rmou.

Para Robson Andrade, o país 
precisa ter mais condições de 
competitividade, com um câmbio 
mais favorável, visando a aumen-
tar as exportações. O empresário 
declarou apoio às medidas provi-
sórias que mudam as regras para 
benefícios trabalhistas como se-
guro-desemprego e abono-salarial. 
“O governo está certo. Um país que 
tem um desemprego de menos de 
5% não pode gastar R$ 50 bilhões 
com seguro-desemprego e abono 
salarial. Há alguma coisa errada: 
ou temos desemprego maior, ou há 
fraude no sistema”, observou.

“CORRUPTOR E 
CORRUPTO SÃO 
IGUALMENTE 
CULPADOS”, 
AVALIA JUIZ 

SINDICALISTAS 
PRESSIONAM 
PARLAMENTO 
POR BENEFÍCIOS 
TRABALHISTAS

/ LAVA JATO /

/ DIREITOS /

CÂMARA TEM COMISSÃO 
PARA REFORMA POLÍTICA
/ PROPOSTA /  DEPUTADO RODRIGO MAIA, DO DEM, FOI ELEITO PARA PRESIDIR O COLEGIADO QUE VAI DEBATER, 
ENTRE OUTROS TEMAS, O FIM DA REELEIÇÃO PARA OS CHEFES DO EXECUTIVO E A IMPLANTAÇÃO DO VOTO FACULTATIVO 

 ▶ Deputado Rodrigo Maia, do DEM/RJ: presidente da comissão da reforma política

Indústria quer apoio do Congresso 
para medidas de incentivo ao setor

/ FÔLEGO /

 ▶ Senador Renan Calheiros, presidente do Congresso: propostas de incentivo

VOTAÇÃO DA PEC DA BENGALA 
FICA PARA DEPOIS DO CARNAVAL

/ CÂMARA /

 ▶ José Guimarães, líder do governo: 

requerimento adia o debate

ANTONIO CRUZ / ABr

WILSON DIAS / ABr

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
lançou ofi cialmente ontem (10), 
em Pau dos Ferros, o Programa 
de Distribuição de Sementes. 
Nesta edição do programa, serão 
distribuídas para os agricultores 
familiares 142 toneladas a mais 
do que o ano passado. Na prá-
tica, neste ano serão entregues 
463.258 kg de sementes (30,7% a 
mais do que em 2014, quando fo-
ram distribuídos 321 mil kg). 

A solenidade de lançamen-
to do programa foi realizada na 
sede da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte (UERN). 
O Programa de Distribuição de 
Sementes é desenvolvido a par-

tir do Banco de Sementes. Des-
sa forma, o agricultor recebe os 
grãos e se compromete a devol-
ver a mesma quantia para o pró-
ximo ano, garantindo assim a re-
troalimentação do sistema. 

Em 2015, serão atendidos 
pelo programa 137 municípios, 
dos quais 31 cidades são da re-
gião Oeste do Estado. O progra-
ma fornece o estoque de semen-
tes selecionadas de milho, feijão 
e sorgo do tipo Ponta Negra, com 
recursos aplicados de R$ 4,3 mi-
lhões. Ao todo serão atendidos 
35 mil agricultores cadastrados 
nos 1.156 bancos de sementes. 

Esse ano serão fornecidos 10 

mil quilos de sementes de arroz 
para as Associações de Produto-
res de Apodi, Felipe Guerra e Ca-
raúbas, com cadastramento feito 
pela Emater. Cada agricultor re-
cebe individualmente 5 kg de mi-
lho, 5kg de feijão e 3kg de sorgo 
Ponta Negra. 

O secretário de Estado da 
Agricultura, da Pecuária e da Pes-
ca, Haroldo Abuana, comentou a 
importância do Programa para 
os agricultores potiguares. “Nós, 
enquanto gestores públicos, te-
mos que dar as condições para 
que o homem do campo possa 
estar preparado para quando a 
chuva chegar. O Governo do Es-

tado está se antecipando ao perí-
odo chuvoso, que pode encerrar 
a situação difícil dos quatro últi-
mos anos de seca estado”. 

O governador também enfa-
tizou a importância do Progra-
ma de Distribuição de Semen-
te e dos Bancos de Sementes, 
mas destacou o trabalho especí-
fi co da Emater. “Os extensionis-
tas da Emater tiveram um papel 
fundamental no processo. Por 
outro lado, demos nossa palavra 
que trabalharíamos desde os pri-
meiros dias da nossa gestão para 
abrandar o sofrimento dos agri-
cultores que necessitam de um 
grande suporte do estado”.  ▶ Governador Robinson Faria lança programa em Pau dos Ferros

RAYANE MAINARA

Programa de Distribuição de Sementes vai 
superar em 142 toneladas a edição de 2014

/ AGRICULTURA /

GOVERNO PROPÕE PRAZO PARA 
QUITAR DÍVIDAS COM O IPERN
/ PREVIDÊNCIA/  PROPOSTA DE QUITAÇÃO DA DÍVIDA DE R$ 76 MILHÕES, HERDADA DO GOVERNO PASSADO, FOI ENVIADA 
ONTEM À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA POR MEIO DE UMA MENSAGEM; META É PARCELAR O MONTANTE EM ATÉ CINCO ANOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNADOR ROBINSON Fa-
ria pretende pagar em até cin-
co anos a dívida contraída com 
o Instituto da Previdência do Es-
tado (Ipern). A quantia estima-
da em R$ 76 milhões é decorren-
te das contribuições previdenci-
árias que o Estado deixou de re-
passar ao instituto no fi nal da 
gestão Rosalba Ciarlini. Há ain-
da R$ 14 milhões que foram des-
contados nos contracheques dos 
servidores, mas não repassados, 
e que o governador quer pagar 
de uma única vez. Outros débitos 
não previdenciários poderão ser 
parcelados em até 240 vezes.

A proposta de quitação da dí-
vida herdada do governo passa-
do foi enviada ontem à Assem-
bleia Legislativa por meio da 
Mensagem 06/2015, de autoria 
do Executivo estadual. Na men-
sagem, Robinson Faria propõe 
pagar em até 60 parcelas a con-
tribuição patronal de dezem-
bro, no valor de R$ 38,5 milhões, 
e a parcela referente ao 13º sa-
lário, que corresponde a R$ 37,4 
milhões. Com isso, somente em 
dezembro, o governo adquiriu 
uma dívida com o Ipern de R$ 
76 milhões de obrigações não 
executadas.

Se for pago em 60 parcelas, o 
governador terminará esse man-
dato e ainda não terá quitado o 
débito, visto que esse prazo cor-
responde a cinco anos. A preocu-
pação com os direitos previden-
ciários não realizados, no apagar 
das luzes da gestão passada, foi 
externado no mês passado quan-
do o governador e o secretário de 
Planejamento Gustavo Nogueira 
apresentaram o balanço fi nan-
ceiro do estado, que detém uma 
dívida total de R$ 610 milhões.

O fato demonstra que se por 
um lado a ex-governadora Rosal-
ba Ciarlini se livrou do desgas-
te de deixar o governo sem ter 
pago os salários dos servidores, 
por outro usou recursos do fun-
do previdenciário para garantir 
o pagamento de ativos e inati-
vos, sem transferir os valores da 
previdência que o Estado tem a 
obrigação de repassar. O percen-
tual de contribuição do estado é 
de 22% dos salários e o dos ser-
vidores é de 11%. Nenhum dos 
dois foi repassado ao Ipern, mui-
to embora tenham sido descon-
tados nos contracheques.

Para resolver essa questão, 
porém, Robinson encaminhou 
o projeto de lei com o pedido de 
que fosse votado em regime de 

urgência. Segundo a mensagem 
do gestor, os R$ 76 milhões serão 
confessados em Termo de Acor-
do ou parcelamento para paga-
mento com o vencimento da pri-
meira parcela deslocado para o 
primeiro dia útil do mês subse-
quente à assinatura do ajuste.

O secretário estadual de Pla-
nejamento, Gustavo Noguei-
ra, explicou que será preciso re-
manejar créditos do orçamento 
para honrar a dívida. “Os recur-
sos para quitar os débitos virão 
do tesouro estadual, através de 
remanejamento de crédito. As 
contribuições patronais serão 
pagas em 60 vezes e as contribui-
ções dos servidores serão honra-
das numa única parcela”, ressal-
tou ao NOVO JORNAL.

Essa quantia que o secretário 
diz que será paga em parcela úni-
ca nada mais é do que as contri-
buições descontadas dos servi-
dores e não repassadas, no valor 
de R$ 14 milhões, referentes ao 
mês de dezembro de 2014. Tra-
ta-se daquele percentual de 11% 
referente à contribuição do em-
pregado. O governo só pode par-
celar sua parte do pagamento 
não repassado. Caso o valor não 
seja pago, a situação pode con-
fi gurar crime de apropriação in-
débita previdenciária, conforme 
o artigo 168-A do Código Penal, 
que prevê pena de 2 a 5 anos e 
multa aos gestores responsáveis.

O projeto de lei assegura ain-
da que os débitos não decorren-
tes das contribuições devidas ao 
Regime Próprio da Previdência 
dos servidores poderão ser parce-
lados em até 240 prestações men-
sais, o equivalente a 20 anos, des-
de que relativos a períodos encer-
rados até dezembro de 2008.

VALORES ATUALIZADOS
Todos os valores serão atua-

lizados de acordo com o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), fi xado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísti-

A maior preocupação do 
Governo do Estado em quitar 
os débitos com a Previdência 
está no fato de que a pendência 
impede a renovação pelo Rio 
Grande do Norte do Certifi ca-
do de Regularidade Previdenci-
ária (CRP).

Sem esse certifi cado, o es-
tado não consegue realizar 
transferências voluntárias de 
recursos pela União; celebrar 
de acordos, contratos, convê-
nios ou ajustes; receber em-
préstimos e fi nanciamentos da 
União; obter a liberação de re-
cursos de empréstimos e fi nan-
ciamentos por instituições fi -
nanceiras federais e pagamento 
dos valores, referentes à com-
pensação previdenciária, devi-
dos pelo Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS).

O documento é fornecido 

pela Secretaria de Políticas de 
Previdência Social (SPS), que 
atesta o cumprimento das exi-
gências feitas aos regimes pró-
prios de Previdência Social 
(RPPS) de um Estado.

Não é apenas o não recolhi-
mento dos tributos previdenci-
ários que estão em análise pe-
los auditores do Departamento 
de Regimes Próprios do Minis-
tério da Previdência Social. No 
fi nal do mês passado, o gover-
no enviou ao Ministério da Pre-
vidência Social as explicações 
sobre a unifi cação dos fundos 
previdenciário e fi nanceiro do 
Ipern. A medida foi autorizada 
pela Assembleia Legislativa do 
RN (AL-RN) no fi m do ano pas-
sado, ainda durante a gestão de 
Rosalba Ciarlini.

A revisão do certifi cado de 
regularidade Previdenciária do 

Rio Grande do Norte tem que 
ser feita pelos auditores até o 
dia 18 de fevereiro e, até lá, o 
projeto de lei enviado à Assem-
bleia para regulamentar o pa-
gamento das dívidas precisa es-
tar aprovado e o acordo assina-
do. Isto porque os repasses pre-
videnciários precisam estar em 
dia, ou sendo quitados median-
te acordo como o que está em 
questão, para que o certifi cado 
seja renovado.

Na mensagem enviada à 
Assembleia, o governador ex-
plica que os repasses à Previ-
dência não ocorreram devido 
às sérias difi culdades fi nancei-
ras que o estado enfrenta e que 
a falta do CRP poderá agravar 
ainda mais o quadro de difi cul-
dade fi nanceira, por isso solici-
ta que o projeto seja votado em 
regime de urgência.

DÍVIDAS IMPEDEM EMISSÃO DO 
CERTIFICADO PREVIDENCIÁRIO

 ▶ Instituto da Previdência do Estado não recebeu do governo os repasses descontados da folha dos servidores no fi nal do ano passado

EDUARDO MAIA / NJ

ca (IBGE), sofrendo a incidência 
de 0,5% ao mês, a título de juros 
e multa de até 2% acumulados 
no período compreendido entre 
as datas de vencimento e da as-

sinatura do termo de acordo ou 
de parcelamento.

De acordo com Gustavo No-
gueira, os débitos começam a ser 
pagos quando a Assembleia Le-

gislativa aprovar o projeto de lei 
e quando o parcelamento for en-
caminhado ao Ministério da Pre-
vidência. “É importante ressaltar 
que o Estado está absolutamen-

te regular com o Ipern no mês de 
janeiro de 2015 e vai honrar toda 
a dívida com o instituto, herda-
da da gestão anterior”, disse o 
secretário.

 ▶ Gustavo Nogueira, secretário 

estadual de Planejamento

FÁBIO CORTEZ / NJ

NÚMEROS

R$ 38,5 milhões (22%)
Valor da contribuição previdenciária 
patronal não repassado

R$ 37,4 milhões

Contribuição patronal do 13º 
salário não repassada

R$ 14 milhões

Valor da contribuição 
previdenciária dos servidores 
descontada e não repassada em 
dezembro

60 meses

Período máximo para pagamento 
do débito

18 de fevereiro

Data fi nal para a revisão do 
Certifi cado de Regularidade 
Previdenciária (CRP) do Rio 
Grande do Norte
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Editor 

Carlos Magno Araújo

As ações que serão 
adotadas e praticadas pelo 
Governo Dilma, não tenho 
a menor dúvida, farão sua 
avaliação subir novamente”

ERRO 
RODA VIVA enganou-se quan-

do informou – com base no balan-
cete do 3º quadrimestre de 2014 
– que o Tribunal de Justiça está 
dentro do que exige a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). Quem 
corrige é o próprio presidente do 
Tribunal de Justiça, desembarga-
dor Cláudio Santos, de Brasília, 
por telefone, em ato exemplo de 
transparência.     

ACERTO
De acordo com ele, na verda-

de, o Tribunal está sim além dos li-
mites previstos na LRF, com 6,43% 
das despesas comprometidas em 
gastos com pessoal. Esse percen-
tual equivale ao que está apontado 
como total da despesa com pesso-
al (R$ 352.018.475,82) mais o item 
“Decorrente de decisões judiciais” 
(R$ 123.647.359,94), o que resulta 
num total R$ 475.665.835,76. 

PREOCUPAÇÃO 
Cláudio Santos esclareceu que 

essa é exatamente a maior preo-
cupação agora: resolver essa inclu-
são das despesas por decisão judi-
cial, medida cobrada pelo TCE. E 
ajustar as despesas ao que prevê a 
Lei. O presidente demonstrou ain-
da sua preocupação com os efei-
tos do aumento dado aos magis-
trados, o que – segundo ele – deve 
levar o percentual de gastos para 
além de 7%. A preocupação redo-
bra diante da expectativa de que-
da nas receitas estaduais. 

CARNAVAL 
Pesquisa do Ministério do Tu-

rismo estima que apenas neste 
Carnaval, entre hoje e 20 de feve-
reiro, serão 1,2 mil voos extras no 
Brasil, segundo dados da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac). 
A expectativa do Ministério do 
Turismo é de que o Carnaval mo-
vimente 6,8 milhões de turistas, 
com um acréscimo de mais de R$ 
6,6 bilhões à economia nacional. 
Os números superam o carnaval 
do ano passado, quando 6,6 mi-
lhões de turistas gastaram em tor-
no de R$ 6,1 bilhões. 

NATAL EM NATAL
Isso sim é que é  Natal adianta-

do: a Semsur lançou ontem o edital 
para seleção da concepção artísti-
ca da decoração do “Natal em Na-
tal 2015”. O prêmio é de R$ 50 mil. 
O objetivo é “buscar soluções cria-
tivas e profi ssionais por concep-
ções artísticas garantindo uma te-
mática e repertório visual com mo-
tivo natalino para uso em peças 
decorativas a serem instaladas” na 
cidade durante o período natalino. 

TURISMO RETOMADO

O Governo do Estado retomou a gestão sobre o Centro de Con-
venções, na Via Costeira; mas garantiu a segurança com relação 
aos eventos que já estavam contratados. Além de ser um ponto 
para o turismo, há de se registrar que também é ponto para a guer-
ra que o estado está travando para elevar suas receitas. Desde 2007 
o Centro de Convenções estava com seu contrato de concessão 
vencido. Mas a concessão, de fato, era mantida. De forma que o Rio 
Grande do Norte abria mão de toda receita que pudesse ser obtida 
por meio dos eventos que alugavam o Centro. 

A partir de agora isso muda. Como a Coohtur era a especialis-
ta, o Governo, de maneira adequada, tratou de alojar na adminis-
tração do Centro de Convenções o presidente da cooperativa. E 
planeja agora uma licitação que defi nirá de maneira clara como 
essa nova concessão se dará. De muito relevante, é preciso desta-
car que no futuro o Rio Grande do Norte conseguirá colocar um 
equipamento turístico que lhe pertence para gerar receita em seu 
benefício; e evitar que isso se torne um peso pelas despesas com 
manutenção que deve gerar. 

Há ainda um detalhe que merece destaque: as mudanças da 
Secretaria de Turismo e da Empresa de Promoção Turística (Em-
protur). Ou seja: além de retomar um prédio estratégico para refor-
çar o turismo de eventos, os gestores do turismo agora estão loca-
lizados num local só e centralizado. Um local onde tudo o que for 
ligado ao turismo poderá ser resolvido de maneira ágil e dinâmica. 
Podem parecer medidas menores, mas certamente o impacto de-
las – no futuro – demonstrará sua importância.

Além disso tudo, outro ponto positivo que futuramente bene-
fi ciará o Turismo é a reforma do Centro de Convenções, resultado 
de uma parceria com o Ministério do Turismo e que prevê um in-
vestimento de R$ 30 milhões. A ampliação prevê ganho de 8 mil 
m2 e ganhará um pavilhão multiuso. Ao todo, o “novo centro de 
convenções” terá 22,4 mil m2. A capacidade será de 10 mil pessoas, 
sendo que sete mil somente no novo pavilhão multiuso, que terá 
condições de abrigar vários tipos de eventos como congressos, fei-
ras e exposições. Por todos esses fatores - somados à mudança no 
imposto sobre o QAV, que deve atrair mais voos para o RN – não há 
porque duvidar que a retomada do Centro de Convenções se deu 
na hora certa. (Everton Dantas) 

 ▶ Durante todo o ano no Brasil são 
realizadas, em média, 20 grandes 
competições e eventos profi ssionais de 
surfe.

 ▶ Entra na reta fi nal a Liquidação de 
Verão do Shopping Midway Mall. A 
liquidação segue até o sábado, 14. 

 ▶ A Marinha do Brasil está com 
inscrições abertas para as Escolas de 

Aprendizes-Marinheiros (CPAEAM/2015). 
Para concorrer a uma das 2.200 vagas 
é necessário ser brasileiro nato ou 
naturalizado do sexo masculino, possuir 
o Ensino Fundamental e ter 18 anos 
completos. Informações em www.
ingressonamarinha.mar.mil.br. 

 ▶ A prévia do bloco Poetas, Carecas, 
Bruxas e Lobisomens será hoje, no 

Curva do Vento, ali em Ponta Negra, 
na rua do Taverna Pub, às seis da 
tarde.

 ▶ A Casa da Ribeira recebe inscrições 
até o dia 26 de fevereiro para o edital 
Cena Jovem, iniciativa para descobrir 
novos artistas nas áreas de teatro ou 
dança, com quatro prêmios de R$ 30 mil 
reais. 

 ▶ O 7º Batalhão de Polícia Militar de 
Pau dos Ferros ganhará um Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI). 

 ▶ Durante o período carnavalesco, 
o Partage Norte Shopping Natal 
funcionará nos dias 15, 16 e 17 
das 12h às 22h. Na quarta-feira de 
cinzas (18), o shopping funcionará 
normalmente a partir das 12h. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA MINISTRA IDELI SALVATTI, DEMONSTRANDO SUA FÉ NA 
RETOMADA DA POPULARIDADE DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF

AGRICULTURA 
A ministra da Agricultura, Ká-

tia Abreu, recebeu na tarde de on-
tem os senadores Fátima Bezer-
ra (PT) e Garibaldi Alves (PMDB), 
além dos deputados federais Beto 
Rosado (PP), Felipe Maia (DEM), 
Rafael Motta (PROS) e Walter Al-
ves (PMBD). Eles foram cobrar a 
publicação da portaria interminis-
terial que garante o subsídio para 
o milho comercializado pela Com-
panhia Nacional de Abastecimen-
to (CONAB). Da ministra, ouvi-
ram que a portaria será reeditada 
com regras mais rígidas, para be-
nefi ciar apenas os pequenos agri-
cultores que mais precisam do 
subsídio. 

FEMURN
O presidente da Federação 

dos Municípios do Rio Grande 
do Norte (FEMURN), prefeito de 
Mossoró, Francisco José Júnior, 
vai se reunir hoje com o governa-
dor do Estado, Robinson Faria. O 
presidente da FEMURN levará ao 
governador um relatório com as 
perdas de FPM já amargadas este 
ano pelas Prefeituras, em compa-
ração com os mesmos períodos 
de 2014. 

SEMENTES
A edição 2015 do Programa 

de Distribuição de Sementes foi 
lançada ofi cialmente ontem, em 
Pau dos Ferros. Este ano serão 
distribuídas para agricultores fa-
miliares 142 toneladas a mais do 
que o ano passado. Serão entre-
gues 463.258 kg de sementes. O 
lançamento do programa foi fei-
to pelo Governador Robinson Fa-
ria na sede da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN).

DENGUE FONE

O Laboratório de Inovação 
Tecnológica em Saúde (LAIS) do 
Hospital Universitário Onofre Lo-
pes da UFRN e a Secretaria de Saú-
de Estadual apresentam hoje par-
ceria para mapear focos do mos-
quito Aedes aegypti utilizando o 
sistema Observatório da Dengue, 
através de um dispositivo móvel. 

VOLTA 
O jornalista Cassiano Arruda 

Câmara reassume hoje a coluna 
RODA VIVA, com ânimo e dispo-
sição renovados.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Gerir as convenções
Entre os vários pontos de vista sob os quais tem de ser vis-

ta a decisão do governo estadual de descredenciar a Coopera-
tiva de Atividades Hoteleira e Turística, a Coohtur, e assumir a 
gestão do Centro de Convenções de Natal, dois merecem o re-
gistro e a análise. O primeiro: o estado, já inchado com tantas 
secretarias, tantos gastos e tantos servidores, não pode agre-
gar mais despesas, muito embora o setor turístico seja priori-
dade, entre outras razões pelo volume de negócios que pode 
gerar.

O governo não pode tomar para si a gestão do Centro de 
Convenções, todavia também não pode, por outro lado, dele-
gar a uma entidade privada sem vínculo algum com o estado 
toda a responsabilidade para marcar e receber eventos e ain-
da com poder de defi nir e gerir valores a serem cobrados por 
estes eventos. 

O estado precisa ter o controle sobre esta atividade-negó-
cio, ainda que não seja o gestor direto.

O segundo ponto é exatamente este: o estado tem que res-
gatar o controle sobre o que se realiza no Centro de Conven-
ções. A realização de palestras, seminários e eventos do tipo 
forma um ramo de negócio lucrativo e do qual o governo não 
pode abrir mão, tanto de controlar quanto de transformar os 
recursos que gera em benefícios para o segmento.

Daí surge o debate necessário: a alternativa melhor para 
o estado é ter o controle sobre o que se promove no centro de 
convenções e permitir que a gestão seja feita por entidade de-
vidamente capacitada e de reconhecida competência para tal, 
vencidas todas as etapas de seleção? Parece que sim.

O estado não pode agregar mais uma repartição, mas bem 
pode concentrar ali no Centro de Convenções todas as suas 
pastas e órgãos ligadas ao setor, tanto a secretaria quando a 
Emprotur, por exemplo. Seria uma forma de dar mais agilida-
de à gestão ao passo que se acompanharia de perto a admi-
nistração e a manutenção do espaço, ainda que delegadas a 
uma entidade particular vencedora de processo licitatório cla-
ro e aberto.

O importante é que o estado voltou a se preocupar com 
uma atividade da qual estava, por opção, totalmente afasta-
do, o que gerava enorme contrassenso. Afi nal, como se manter 
arredio diante de uma área que é pilar econômico e que gera 
enorme variedade de subnegócios?

É necessário não somente o governo reassumir o contro-
le sobre a geração de eventos ligados ao turismo de negócios, 
mas sobretudo fazer com que gere dividendos possíveis de se-
rem aplicados na própria atividade.

Não cabe, num segmento tão rico, conviver com contas 
no vermelho. O resgate do centro de convenções pode mar-
car uma nova era neste ramo, mas o estado terá de se preca-
ver para que não transforme as chances de melhorar a ativida-
de em prejuízo. 

Editorial

Meus divinos do carnaval
Sambas enredo sempre fi zeram parte de minha memória 

afetiva. Eram a trilha sonora dos aniversários de “seu” Zé Na-
val, como era conhecido José Vicente de Andrade, meu avô. 
Foi nos seus aniversários, nos 23 de fevereiro, que a festa fa-
miliar virava acontecimento numa casa da Rua São João, em 
Lagoa Seca. 

No quintal, meus avós, a família e os amigos reuniam-se 
para celebrar a vida da melhor maneira que se podia nos fe-
vereiros mais alegres de minha existência. Cantávamos, dan-
çávamos. Música, violão, cerveja, caranguejo e goiamum que 
meu avô cevava em um tanque especialmente construído 
para esse fi m e alimentados com raspas de coco, folha de al-
face e verdura.

Os sambas enredo eram uma espécie de trilha sonora ori-
ginal daquelas festas, junto com antigas marchinhas. Mesmo 
quando o carnaval não caía em fevereiro, Momo reinava nos 
aniversários de meu avô. Dessa época fi cou na memória “Por-
tela na Avenida”, na voz de Clara Nunes. “Portela, eu nunca vi 
coisa mais bela, quando ela pisa a passarela e vai entrando na 
avenida, parece a maravilha de aquarela que surgiu, o manto 
azul da padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida…”, “Que 
grilo é esse? Vou embarcar nessa onda, é o Império Serrano 
que Canta dando uma de Carmém Miranda”, o samba enre-
do Alô, alô, Taí Carmem Miranda da Império Serrano. Ou en-
tão, “Pergunte ao criador quem pintou essa aquarela...” o hino 
Cem Anos de Liberdade que a gloriosa Mangueira levou para 
a Avenida em 1988, o penúltimo carnaval de meu avô. 

Meu pai, João Batista, exímio chef, era o responsável pela 
cozinha. Preparou por anos os mais deliciosos vatapás que 
acompanhavam a caranguejada nesses aniversários. Um ho-
mem que também adorava carnaval. Lembrar dos meus dois 
pais especialmente nesta época é um sentimento indescrití-
vel que jamais poderia externar em palavras. Meu avô mor-
reu em 1989 por causa de um AVC e meu pai em 2013 por pro-
blemas  decorrentes do Alzheimer. Suas lembranças foram se 
dissipando rapidamente mas nós, da família, nunca vamos 
esquecer o quão alegre foi ele vibrando com sua paixão maior, 
o futebol, com as  corridas de Fórmula 1, e o carnaval.  

Acho que é por isso que o carnaval me encanta mais que 
qualquer outra festa popular. E é com alegria que vou sempre 
lembrar do senhor, pai, e do senhor, vô. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

SÍRIOS 
Deu na FOLHA DE SÃO PAULO: dez pessoas foram presas no 

Uruguai quando chegavam do Brasil usando passaportes israelen-
ses falsifi cados. Exatamente o mesmo caso dos sírios presos em 
Natal desde novembro do ano passado. Quem avisou da possibili-
dade de ingresso irregular foi a polícia espanhola. De acordo com 
a reportagem, em novembro, a polícia da Espanha desmantelou 
uma rede internacional dedicada supostamente ao tráfi co e in-
trodução ilegal de cidadãos sírios na Espanha e em outros países 
da Europa central. Cada imigrante pagaria entre € 6.000 e € 10.000 
para a rede de tráfi co.
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Ministério de 
Minas e Energia

A Liquigás Distribuidora S/A torna público que está instaurando licitação 
na modalidade de Pregão Eletrônico nº 574382, tendo como objeto a 
Contratação de Prestação de Serviços de Limpeza e Conservação para as 
unidades de Natal/RN. Envio das propostas eletrônicas até o dia 10/03/2015 
às 09h30 e sua abertura ocorrerá no dia 10/03/2015 às 09h45. O Edital está 
à disposição dos interessados pelo site www.licitacoes-e.com.br. Maiores 
informações pelo fone (11) 3703-2063 ou pelo fax (11) 3703-2340.

Elaine de Cássia Violla Carvalho
Gerência de Contratação de Serviços

LIQUIGÁS DISTRIBUIDORA S/A
CNPJ 60.886.413/0001-47

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 574382

Ministério de 
Minas e Energia

A Liquigás Distribuidora S/A torna público que está instaurando licitação na modalidade 
de Pregão Eletrônico nº 574404, tendo como objeto a contratação dos serviços de 
Portaria para o Centro Operativo Natal/RN. Envio das propostas eletrônicas até o 
dia 10/03/2015 às 14h00 e sua abertura ocorrerá no dia 10/03/2015 às 14h15. O 
Edital está à disposição dos interessados pelo site www.licitacoes-e.com.br. Maiores 
informações pelo fone (11) 3703-2793 ou pelo fax (11) 3703-2340.

Elaine de Cássia Violla Carvalho
Gerência de Contratação de Serviços

LIQUIGÁS DISTRIBUIDORA S/A
CNPJ 60.886.413/0001-47

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 574404

LANÇAR MÃO DE novas tecnolo-
gias de informação que pos-
sam aperfeiçoar o trabalho de-
senvolvido pelo Sistema Úni-
co de Saúde no monitoramen-
to e combate ao Aedes aegypti. 
Com esse objetivo, a equipe téc-
nica do Programa Estadual de 
Controle da Dengue da Secreta-
ria de Estado da Saúde Pública 
(Sesap) e pesquisadores do La-
boratório de Inovação Tecnoló-
gica em Saúde (LAIS) do Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes 
da UFRN apresentarão, aos 167 
gestores municipais da saúde 
do estado, uma nova ferramen-
ta que proporcionará um mape-
amento em tempo real de focos 
do mosquito, e uma maior par-
ticipação da população na no-
tifi cação de casos da dengue e 
chicungunha, doenças trans-
mitidas pelo Aedes aegypti. A 

apresentação ocorrerá duran-
te a reunião ordinária do Con-
selho de Secretarias Municipais 
de Saúde (Cosems) do RN, hoje 
(11), das 9h às 12h, no Hotel 
Praiamar em Ponta Negra.

De acordo com a coorde-
nadora de Promoção à Saúde 
da Sesap, Cláudia Frederico, “a 
ideia é que tanto a Sesap quan-
to as SMS possam implantar 
esse sistema interativo desen-
volvido pelo LAIS em conjun-
to com a equipe do Telessaúde-
-RN, para potencializar o traba-
lho das vigilâncias no combate 
ao Aedes aegypti. Inicialmen-
te a prioridade é a prevenção da 
dengue e da febre chicungunha, 
mas posteriormente expandire-
mos para outras doenças e agra-
vos”, pontua. 

Segundo dados da Subcoor-
denadoria de Vigilância Epide-

miológica da Sesap, até o mo-
mento não há casos confi rma-
dos da febre chicungunha no 
estado. Em 2014, foram notifi -
cados 71 casos suspeitos da do-
ença, dos quais 28 foram descar-
tados e 43 estão em processo de 

investigação. Já em 2015, foram 
notifi cados 68 casos suspeitos, 
dos quais 21 foram descartados 
e o restante aguarda resultado 
laboratorial.

No Brasil, até a semana epi-
demiológica, foram notifi cados 
3.195 casos autóctones suspei-
tos de febre chicungunha, ten-
do sido 294 descartados e 2.196 
confi rmados. Outros 705 casos 
continuam em investigação. Os 
primeiros casos autóctones da 
febre no país foram notifi cados 
em agosto e setembro de 2014, 
no Amapá e na Bahia. 

“Por isso se torna necessá-
rio intensifi car e melhorar o 
trabalho de campo dos agen-
tes de endemias no controle e 
eliminação dos criadouros do 
mosquito e na conscientização 
da população”, enfatiza Cláudia 
Frederico.

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

A COMPANHIA DOCAS do Rio Gran-
de do Norte (Codern) iniciou on-
tem os estudos do projeto téc-
nico de ampliação do Porto de 
Natal e instalação das defensas 
protetoras na Ponte Newton Na-
varro. O edital do processo lici-
tatório será publicado no próxi-
mo mês. A obra deve custar R$ 
200 milhões e vai se estender por 
mais de dois anos.

O projeto foi entregue na se-
mana passada pela empresa Hi-
drotopo Ltda., do Rio de janei-
ro. O documento vai balizar o 
edital da obra e delimitar o or-
denamento das construções. Se-
gundo o diretor técnico da Co-
dern,  Hanna Safi eh, o detalha-
mento das construções não pode 
ser divulgado. O vazamento de 
dados pode inviabilizar a licita-
ção. “Temos de proteger os da-
dos”, diz.

O motivo para o sigilo é o 
novo modelo de processo licita-
tório adotado pela Codern: o Re-
gime Diferenciado de Contrata-
ção (RDC). Neste mecanismo, 
os concorrentes não têm acesso 
ao orçamento. O vencedor se dá 
pelo menor preço. Com o RDC, 
os prazos podem ser encurtados 

de 250 para 90 dias da data da 
publicação do edital até a homo-
logação. Desta forma, caso as in-
formações sejam publicadas an-
tes da divulgação ofi cial do edi-
tal, pode haver prejuízo para a 
concorrência pública.

Com a obra, o porto vai ter 
um incremento de até 30% nas 
atividades portuárias, estima a 
Codern. O terminal portuário 
tem, hoje, três berços – dois de 
200 metros e outro com 140 me-
tros de extensão. A ampliação vai 
agregar 220 metros à atual estru-
tura. Com a mudança, o terminal 
vai poder receber até quatro em-
barcações de grande porte. Atu-
almente, por conta das restri-

ções de espaço, a capacidade é 
para abrigar dois navios grandes 
e um médio.

Já a obra das defensas consis-
te na instalação de barreiras de 

proteção em cada um dos pilares 
de sustentação da ponte. O custo 
da obra está estimado em R$ 30 
milhões. Por conta da ausência 
do equipamento de segurança 

na Ponte Newton Navarro, inau-
gurada em novembro de 2007, o 
Porto de Natal não recebe navios 
no período noturno. A navegação 
é proibida a partir das 18h. 

CODERN AVALIA PROJETO 
DE AMPLIAÇÃO DO PORTO
/ CONCORRÊNCIA /  EDITAL DO PROCESSO LICITATÓRIO SERÁ PUBLICADO NO PRÓXIMO MÊS; COM 
A OBRA, O PORTO DE NATAL VAI TER UM INCREMENTO DE ATÉ 30% NAS ATIVIDADES PORTUÁRIAS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF), por meio da Procuradoria 
Regional da República da 5.ª Re-
gião, no Recife, apresentou ao Tri-
bunal Regional Federal da 5.ª Re-
gião (TRF5) um parecer em que 
opina pela condenação de Giuse-
ppe Frescura, proprietário do Bar 
e Restaurante “A Tortuga”, no Rio 
Grande do Norte, por crime am-
biental. O estabelecimento foi 
construído em área de preserva-
ção permanente e terreno de ma-
rinha, sem licença do órgão am-
biental competente.

O empreendimento, construí-
do em terreno de falésia, localiza-
-se na Praia do Tourinho, no mu-
nicípio de São Miguel do Gostoso 

(RN). É composto por duas palho-
ças, quatro chalés – que abrigam 
cozinha, bar, banheiros e loja de 
artesanato – e um quiosque em 
alvenaria, destinado às mesas e 
cadeiras.

O MPF, por meio da Procura-
doria da República no Rio Grande 
do Norte, propôs ação penal con-
tra o proprietário do estabeleci-
mento. Entretanto, ele foi absol-
vido pelo juiz da 2.ª Vara da Justi-
ça Federal naquele estado, que en-
tendeu não ter havido dolo na sua 
conduta. O MPF recorreu ao TRF5, 
argumentando que o acusado agiu 
com vontade livre e consciente.

Em 2007, o réu fez um pedi-
do de licenciamento simplifi cado 

ao Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente 
do Rio Grande do Norte (Idema) 
para construção do bar e restau-
rante. O requerimento foi indefe-
rido, mas, mesmo assim, ele cons-
truiu o estabelecimento, de forma 
irregular, em 2008. 

Em maio de 2011, o acusado 
consultou ao Idema quanto à ne-
cessidade de licenciamento am-
biental para construção e fun-
cionamento de um bar de 80 m2, 
quando, nesse momento, uma es-
trutura bem maior já estava pron-
ta. Para o MPF, esses aconteci-
mentos demonstram a intenção 
maliciosa do acusado e o fato de 
que ele agiu com dolo.

Segundo o MPF, a constru-
ção do bar e restaurante em área 
de preservação permanente gera, 
sem dúvida, degradação ao meio 
ambiente. Houve, portanto, a prá-
tica do crime previsto no arti-
go 60, da Lei de Crimes Ambien-
tais (Lei n.º 9.605/98): “construir, 
reformar, ampliar, instalar ou fa-
zer funcionar, em qualquer par-
te do território nacional, estabe-
lecimentos, obras ou serviços po-
tencialmente poluidores, sem li-
cença ou autorização dos órgãos 
ambientais competentes, ou con-
trariando as normas legais e regu-
lamentares pertinentes”. O recur-
so será julgado pela Primeira Tur-
ma do TRF5.

A MINISTRA DA Agricultura, Ká-
tia Abreu recebeu ontem (10) a 
bancada do Rio Grande do Nor-
te em audiência para tratar da 
renovação da portaria que insti-
tui a política de subsídio do mi-
lho, do governo federal. O en-
contro foi solicitado pela sena-
dora Fátima Bezerra (PT)

Na ocasião, a própria sena-
dora Fátima Bezerra explicou a 
ministra Kátia Abreu da neces-
sidade de que seja retomada 
essa política em virtude da es-
tiagem enfrentada pelos agricul-
tores familiares e demais produ-
tores. Segundo a senadora, a mi-
nistra foi muito atenciosa à soli-
citação e se mostrou sensível à 
demanda.

“Ela nos deu uma boa no-
tícia ao dizer que a política de 
subsídio será retomada. Para 
isso, a ministra informou que os 
estudos estão sendo feitos a fi m 
de que seja defi nida a quantida-
de destinada a cada estado e os 
critérios de distribuição”, disse 
Fátima Bezerra.

Nesta quarta-feira (11), a se-
nadora Fátima Bezerra dá sequ-
ência à articulação que vem fa-
zendo para retomar a política de 
distribuição do milho, e se reú-
ne, junto com a bancada de par-
lamentares do Rio Grande do 
Norte, com o ministro do De-
senvolvimento Agrário, Patrus 
Ananias.

Participaram também da 
audiência com a ministra Ká-
tia Abreu o senador Garibaldi 
Filho e os deputados federais 
Beto Rosado, Rafael Mota, Fe-
lipe Maia, e Walter Alves, além 
do deputado estadual Gustavo 
Fernandes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

26/02/2015, às 14:30 horas Formação de
registro de preço para futura contratação de empresa de fornecimento de combustíveis e
lubrificantes para a frota municipal

DANILO RODRIGUES BARRETO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 001/2015

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00
horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça
Miguel de Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email .

Ruy Barbosa/RN, 10 de fevereiro de 2015
- Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

BANCADA FEDERAL 
POTIGUAR LUTA 
PARA MANTER O 
SUBSÍDIO DO MILHO

/ AGRICULTURA /

 ▶ A obra de ampliação do Porto de Natal deve custar R$ 200 milhões e vai se estender por mais de dois anos

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Hanna Safi eh, diretor da Codern

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

MPF pede a condenação de 
empresário por crime ambiental

Sesap e UFRN apresentam nova ferramenta 
de combate à dengue e chicungunha

/ SÃO MIGUEL DO GOSTOSO /

/ SAÚDE /

 ▶ Cláudia Frederico, da Sesap

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Campos e Dilma
Já diz o ditado: Recordar é viver. 
Mesmo que as recordações  sejam 
boas ou não. Assim sendo vamos 
recordar umas frases de um 
saudoso grande intelectual, um 
visionário e um dos mais brilhantes 
parlamentares que pisaram nos 
tapetes azul e verde do Congresso 
Nacional e da esplanada. Senador 
da República, deputado federal e 
ministro de estado. Elogiado por 
jornalistas e chefes de estado no 
mundo inteiro. Me refi ro ao Dr. 
Roberto Campos que eu tive o prazer 
de jantar com ele como convidado 
no apartamento do querido e eterno 
presidente do Flamengo Márcio 
Braga na Lagoa, mesmo com chuva, 
uma noite iluminada. Ele falou : “ 
É divertidíssima a esquizofrenia 
das cabeças “pensantes” da 
esquerdalha que defendem o  
regime de Fidel Castro e pedem 
eleições diretas se lá em Cuba 
não existe. Adoram o socialismo 
porém amam Três coisas que só 
o capitalismo pode oferecer : “ 
Moeda forte, ausência de censura 
e consumismo burguês. São fi lhos 
de Marx em uma transa adúltera 
com a Coca Cola”. Outra frase dele : 
“O PT é o partido dos trabalhadores 
que não trabalham, dos estudantes 

que não estudam e dos e dos 
intelectuais que não pensam”. Agora 
vamos a frase de Dilma... O Rousseff 
que está gravado : “ Suas medidas 
candidato Aécio são as de sempre 
do PSDB que todos já conhecem. 
1) O senhor vai aumentar impostos. 
2) Cortar verbas na educação. 3) 
Aumentar energia. 4) Aumentar a 
gasolina e além disso irá mexer nos 
direitos dos trabalhadores e nos 
pobres dos aposentados. E isso eu 
não vou fazer nem que a vaca tussa” 
Caro(a)s leitore(a)s cabe a cada um 
de vocês fazerem a comparação do 
que foi prometido e o que foi feito e 
fazerem o julgamento da presidente 
Dilma. Mas é carnaval e não porque 
a vaca tossil no Brasil que vamos 
deixar de brincar. Quem não lembra 
do comercial : “Pai, da Tiratosse pra 
mãe se não ninguém dorme nessa 
casa hoje”. Então presidente Dilma, 
dá Tiratoose pra vaca que  vossa 
excelência  nunca mais vai ser 
desmoralizada e nem ser chamada 
publicamente de mentirosa. “Olha o 
Charles de Gaulle aí gente !!! Chora 
cavaco !!! Vamos lá minha  bateria, 
samba minhas mulatas, viva a 
Sapucaí!”

Cid Montenegro, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Derrota – O procurador geral de 
Justiça, promotor Rinaldo Reis, perdeu 
na manhã de ontem, no Conselho 
Nacional do Ministério Público, novo 
“round” na luta que trava desde 2013 
contra o Colégio dos Procuradores 
Estaduais de Justiça.  

Governar – O advogado 
natalense Jadir Farias é desde 
anteontem o novo governador do 
distrito 4500 do Rotary Clube, que 
abrange os estados de Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte.

Secretarias – Combatida pelo 
senador Garibaldi Filho, deputados 
federal Walter Alves e estadual 
Hermano Morais e por vereadores 
natalenses, a cooptação do PMDB 
encabeçado pelo ex-deputado federal 
Henrique Eduardo Alves implica a 
entrega à legenda, pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves, das secretarias 
municipais de Administração e de 
Turismo.

Prisão – Por intermédio 
do advogado Artêmio Azevedo, 
procuradores de justiça aposentados 
acabam de pedir que a justiça decrete 
a prisão do bancário aposentado José 
José Marlúcio Diógenes, diretor do 
Instituto de Previdência do Estado 
(Ipern), por descumprir a decisão 
judicial que ainda em 2013 o mandou 
pagar-lhes a Parcela Autônoma 
Especial (Pae).

Caridade – Irmã Lucia 
Montenegro, fundadora e orientadora 
da Casa do Menor Trabalhador, em 
Lagoa Seca, Natal, fará noventa anos 
amanhã.

Próprias – Desde a semana 
passada a cantora Marina Elali grava 
em Miami, nos Estados Unidos, seu 
primeiro CD autoral, a ser lançado no 
Brasil até julho. 

Acéfala – Já tem explicação 

a ausência da Gern, a empresa de 
gestão de ativos do executivo estadual, 
na ofensiva que o governador Robinson 
Faria iniciou há duas semanas com 
o objetivo de receber vários milhões 
de reais inscritos na dívida ativa do 
Rio Grande do Norte. Desde que foi 
eleito, em outubro último, ele ainda 
não conseguiu alguém para presidir a 
estatal.

Pressa – Já começam a fazer 
pesquisas eleitorais para 2016 em 
Natal.

Vigário – O padre Alcivan Tadeus 
Gomes de Araújo tornou-se esta 
semana o 51° titular da paróquia mais 
antiga de Caicó, a de Santana.

Cruzado – Segundo promotores 
de justiça, nasceu no ministério público 
estadual a nomeação do policial 
federal Caio Bezerra como secretário 
adjunto de Segurança. Ele é irmão do 
promotor Afonso de Ligório Bezerra, 
um dos cruzados da área de proteção 
ao erário.

Usados – O comércio de 
automóveis usados em Natal só está 
conseguindo vender 60% do que 
negociava mensalmente até novembro 
último.

Cooptação – É por intermédio 
do vice-governador Fábio Dantas que 
o deputado estadual Nélter Queiroz 
(PMDB) se aproxima do governador 
Robinson Faria. 

Aeroporto – Passados mais de 
quinze dias desde que o governador 
Robinson Faria lhe pediu um projeto 
de destinação do espaço do antigo 
aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim, a Federação do Comércio 
ainda não cumpriu a missão.

Depor – Relatora, a conselheira 
Adélia Salles deverá anunciar 
hoje se resolveu convocar a ex-
governadora Rosalba Ciarlini para 

prestar depoimento no processo 
sobre anormalidades detectadas na 
prestação de contas do executivo 
no período de 2011 a 2014, que 
tramita no Tribunal de Contas do 
Estado. Os autos apontam Rosalba 
e dois auxiliares como culpados por 
um crescimento não explicado das 
despesas do governo.

Pagar – A despeito de grande 
ofensiva que a prefeitura de São José 
de Mipibu desenvolve há dois anos 
com o objetivo de fazer o contribuinte 
recolher os tributos municipais, uma 
pesquisa de opinião pública feita 
recentemente ali apontou a secretaria 
de arrecadação como o melhor braço 
do prefeito Arlindo Dantas.

Médicos – Denunciado a 5 de 
janeiro, ainda não teve jeito o défi cit de 
pediatras no Rio Grande do Norte.

Pais – Há mais coincidências 
históricas na eleição do deputado 
estadual Ezequiel Ferreira de 
Souza Filho (PMDB) para presidir a 
Assembléia Legislativa do que as 
mostradas desde segunda-feira da 

semana passada pela mídia local. 
Ele sucedeu ao colega Ricardo 
Motta (Pros) exatamente quarenta 
anos depois de seu pai receber a 
presidência do legislativo potiguar 
das mãos do pai de seu antecessor, o 
então vice-governador Clóvis Motta. 
Este foi o último vice-governador a 
presidir o parlamento estadual. E o 
primogênito do novo presidente, João 
Ezequiel, tem sete anos, a mesma 
idade que Ezequiel contava na posse 
do pai.

Crise – Os prefeitos potiguares 
apresentarão seu pires hoje ao 
governador Robinson Faria.

Jornalismo – Amigos, 
admiradores e ex-alunos natalenses 
do português Manoel Chaparro, que 
morou aqui nos anos sessentas, o 
reencontrarão no lançamento local 
de seu novo livro, “Jornalismo – 
Linguagem dos Confl itos”, às 19 horas 
de hoje, no auditório do Centro de 
Educação da UFRN.

Reeleição – O promotor público 
Rinaldo Reis espera se reeleger por 

consenso, em julho próximo, e logo ser 
nomeado para comandar o Ministério 
Público estadual por mais dois anos, 
para se cacifar ainda mais visando 
chegar a desembargador com o 
apoio, que já procura conquistar, do 
governador Robinson Faria.  

Homenagem – Leonardo 
Bezerra.

Finanças – Só depois de muito 
tentar, debalde, persuadir seu primo 
Jacaúna Assunção a assumir o cargo 
foi que o prefeito Carlos Eduardo Alves 
entregou, semana passada, a secretaria 
municipal de Finanças ao auditor fi scal 
Ludenilson Araújo Lopes. Este sucede 
à advogada Aíla Cortez, prima de 
Jacaúna e da primeira dama, psicóloga 
e empresária Andreia Ramalho.  

Grana – É de sete milhões de 
reais o prêmio que a Mega Sena 
sorteará hoje.

Senador – O prefeito Francisco 
José da Silveira Júnior, de Mossoró, 
quer aproveitar a conversa que 
manterá hoje, em Natal, com o 
governador Robinson Faria, para dizer-
lhe que é candidato à reeleição em 
2016 e a senador em 2018.

Espíritas – Durante este carnaval 
a comunidade espírita da Grande Natal 
assistirá muitas palestras no Colégio 
Agrícola de Jundiaí, em Macaíba, e em 
Candelária, Natal.

Agiotas – Segundo vizinhos de 
apartamentos que a polícia federal 
visitou estes dias em Natal, à cata de 
provas contra agiotas, a corporação 
levou mais de duzentos milhões de 
dinheiro vivo, vários quilos de cheques 
e muitos equipamentos eletrônicos 
nos quais espera encontrar muitas 
evidencias em detrimento dos 
investigados, alguns dos quais muito 
bem posicionados na política e no “jet 
set” local.

Veto – A despeito de o deputado 
estadual Ricardo Motta (Pros) e o 
governador Robinson Faria não serem 
aliados e de o segundo haver trabalhado 
contra a reeleição do primeiro como 
presidente da Assembléia Legislativa, 
em suas últimas semanas no cargo o 
parlamentar alojou em boas posições 
de sua assessoria, a pedido daquele, 
as duas jornalistas que não puderam 
integrar o estafe do poder executivo 
devido a veto que a primeira dama, 
advogada Julianne Faria opôs a seus 
nomes.

* Políticos e jornalistas que 
atestam a integridade pessoal e 
profi ssional das duas periodistas não 
encontraram em suas condutas a 
causa do veto.

Requiem – Desencarnaram 
estes dias Estevam Barbosa, Geraldo 
Pereira, Luiz Roberto Rodrigues de 
Souza, Manoel Dantas, Maria Gomes 
de Oliveira e Odete Lara.

Covardia – Repetiu-se quinta-
feira passada, no viaduto do Baldo, 
a mesma pressão de circunstantes 
para que um desesperado pulasse 
dali em busca da morte, como 
ocorreu dias antes na ponte Newton 
Navarro. Nos dois casos, a covardia do 
incentivadores foi exposta na internet.

Memória – Romeo Mesquita de 
Faria.

Empréstimo – Agendado para 
exame ontem pela Assembléia 
Legislativa, o veto que o governador 
Robinson Faria opôs à lei que o 
autorizou a contratar o empréstimo 
de 850 milhões de reais com o Banco 
do Brasil não retrogradará o processo 
com a instituição fi nanceira, porque 
é parcial, atingindo aspectos que o 
executivo não quis contemplar.  

Contato – Anotem e usem: 
robertoguedesjornalista@gmail.com.

GRANDES EMPRESAS INVADEM 
ÁREAS DAS EMPRESAS

Um dos piores sinais da crise que grandes prestadoras lo-
cais de serviços à Petróleo Brasileiro S/A (Petrobras) enfren-
tam, crescentemente, desde o início da operação “Lava Jato” e 
tendo como pano de fundo a débâcle em que foi metida a eco-
nomia nacional, é a concorrência que fazem, diante das mais 
rasteiras oportunidades, a fi rmas de pequeno porte, a despeito 
da proteção legal de que estas desfrutam. Na semana passada, 
uma das mais fortes terceirizadoras de serviços da petrolífera a 
partir de Mossoró, onde só abria envelopes e elaborava propos-
tas na perspectiva de contratos de vários milhões de reais, aba-
lou-se até Natal para arrancar à Potigás uma missão de menos 
de cem mil reais, forçando as concorrentes de menor cacife a 
recorrerem à lei a fi m de a afastarem da licitação. 

Cada vez mais o ‘apartheid’ no Brasil focaliza 
menos esquerda e direita para se centrar nos 
políticos desonestos fl agrados e denunciados e 
aqueles que ainda não foram desmascarados”.

Meroveu Pacheco Dantas, 84, catedrático 
natalense de Direito.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

As máscaras, ah as máscaras! 
De algum lugar, o som de antigas marchinhas de carnaval me che-

ga aos ouvidos, me enchendo de uma doce e inevitável alegria. Fecho 
os olhos. E deixo a memória viajar em busca de imagens da festa que 
importamos do Velho Mundo (a origem, dizem os estudiosos, está na 
Mesopotânia, Grécia e Roma) para fazer melhor e mais bonita, até por-
que muito mais alegre. 

No desfi le da memória, as mais belas de todas as imagens me re-
metem, sempre, a mascarados: dos subúrbios cariocas, os “clóvis”, com 
suas roupas coloridas largas, as máscaras de trejeitos falsamente ater-
rorizantes e as bolas de borracha que batem sem parar no chão, ruido-
samente; do interior do Nordeste,  os papangus, também de roupas lar-
gas, mas de máscaras alegres, em geral feitas com papel machê; e, de 
toda e qualquer parte do país, o infi ndável e criativo mundo dos desfi -
les dos mascarados – pierrôs, colombinas, arlequins e tantas outras fa-
ces, nomináveis ou anônimas. 

As máscaras são misteriosas – por essência. E podem ser belas ou 
enigmáticas, aterrorizantes ou repugnantes – por opção. Costumam 
exercer todo um fascínio sobre a gente. 

No carnaval, servem para ajudar na criação de tipos. São usadas 
abertamente para fantasiar – e alegrar! Como poderiam encerrar por aí, 
na fantasia da alegria, seu papel na vida das pessoas! Mas, não! Tão pró-
prias e apropriadas para essa época de carnaval, elas continuam desgra-
çada e disfarçadamente presentes no resto do ano, na vida cotidiana.

Ah, e aí a história é outra: de belas e enigmáticas assumem um es-
pectro mais afeito à dissimulação, ao engodo, à trapaça, à traição, a 
adulteração, à falsidade, à mentira. Como são diferentes essas másca-
ras. Pesadas; feias, sempre. Elas obviamente não são visíveis a olho nu. 
Mas estão por toda parte, usadas por muitos como instrumento que se 
presta a falsear o que verdadeiramente vai na alma, mas não transpa-
rece no rosto. São usadas para tentar esconder a verdadeira moral dos 
mesquinhos, dos pobres de espírito – e de caráter!

Os donos das máscaras invisíveis, nem por isso menos ostensivas, cir-
culam pelos salões impávidos. Nos poderes, então, elas, as máscaras, são 
a fantasia invisível – lembram da fábula do rei nu? – e predileta de muita 
gente que posa de integrante do bloco do bom mocismo, mas é militante 
mesmo é do bloco dos medíocres, que aliam vaidade desmedida, ambição 
sôfrega, inveja desvairada e compulsão para mentir e intrigar. Uns tolos!

Por isso, apesar de achar que as máscaras, as verdadeiras, que via-
jam ali entre o lúdico e o teatral, são uma bela alegoria, não tem como 
deixar de pensar nessa outra categoria de mascarados – e essa não tem 
nada de belo! 

No bloco desses mascarados, as línguas viperinas costumam ser 
afi adas nas maledicências. Que eles nunca assumem como próprias, 
óbvio. Mas sabe qual é o problema? Ninguém consegue enganar todos 
por todo o sempre. Um dia a máscara cai. Podem apostar! Sobre isso, 
outro dia li uma frase perfeita do ex-presidente americano Abraham 
Lincoln: “Podeis enganar toda a gente durante um certo tempo; podeis 
mesmo enganar algumas pessoas todo o tempo; mas não vos será pos-
sível enganar sempre toda a gente”. Certeiro e atualíssimo!

Cerveró
Depois de ler a página dois da edição 
de hoje (10/02/2015) fi quei com uma 
pena enorme do senhor Nestor Cerveró, 
agora acometido de uma “depressão 
maior” (sic). Não sou entendido em 
coisa da Psicologia nem da Psiquiatria, 
mesmo assim me arrisco a dizer que no 
seu caso as pessoas passam a sofrer 
de Depressão Reativa, que surge após 
um acontecimento estressante, como 
morte de um familiar, a perda de fortuna, 
a descoberta de uma crime grave, etc 
quando o paciente não consegue reagir. 
O caso de Cerveró se enquadra direitinho 
neste tipo de depressão, pois ele pode 
perder alguns milhões. A depressão 
major afeta muito mais as mulheres do 
os homens e é mais comum na faixa 
etária dos 25 aos 44 anos, o que não é o 
seu caso. Qualquer um que estivesse no 
lugar dele, poderia estar com depressão, 
até porque a falta de liberdade pode 
levar qualquer um a loucura. Xilindró e 
ameaça de perda de fortuna não são 
nada fácil. O problema é que ele não 

pensou nisso antes de meter a mão no 
que não era dele. Li também na mesma 
página declaração brilhante da ministra 
Ideli Salvatti dizendo que as medidas 
que fi zeram com que a popularidade 
da presidente desbancasse, farão sua 
avaliação subir novamente. Um país 
que tem uma ministra do nível de uma 
Ideli Salvatti não pode esperar por coisa 
melhor. Só Deus nos poderá salvar dessa 
cambada de incompetentes.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Aumentos
Sobre reportagem segundo a qual o 
governo decidiu proibir novos reajustes 
e vantagens a servidores: 
É piada?! Porque também não 
controlam os aumentos dos Deputados, 
Vereadores, Juízes, Procuradores e 
Desembargadores?!

Dacifran Carvalho - @Narfi cad, 
Pelo Twitter

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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O NÚMERO DE consumidores 
com débitos em atraso cres-
ceu 3,12% em janeiro des-
te ano, em comparação com 
igual mês do ano passado, na 
menor variação anual para 
meses de janeiro desde 2010, 
quando a pesquisa come-
çou. Com relação a dezembro, 
houve alta de 0,15%, informa-
ram ontem o Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) e 
a Confederação Nacional dos 
Dirigentes Lojistas (CNDL),

Atualmente, existem cer-
ca de 54,6 milhões de consu-
midores inscritos em servi-
ços de proteção ao crédito no 
país. A maior parte dos deve-
dores em atraso em janeiro 
deste ano (26,87%) eram pes-
soas com idade entre 30 e 39 
anos. Em seguida, vieram os 
devedores que tinham de 40 
a 49 anos, que representavam 
19,38% do total em janeiro; os 
que tinham de 50 a 64 anos 
(17,03%); os que estavam ma 
faixa de 25 a 29 anos (13,9%) e 
os de 18 a 24 anos (9,97%).

Quanto ao número de dívi-
das, houve alta de 2,4% em ja-
neiro passado, na comparação 
com o mesmo mês de 2014. 
A média de dívidas para cada 
consumidor inadimplente fi -
cou em 2,074. Os segmentos 
que mais registraram aumen-
to no volume de dívidas dos 

consumidores foram as em-
presas de comunicação, que 
prestam serviços de telefonia, 
TV a cabo e internet (alta de 
9,84%) e as concessionárias 
de água e luz (8,35%). No seg-
mento do comércio, houve re-
tração de 0,54% no número de 
dívidas.

Para economistas do SPC 
Brasil, “o ritmo de desacele-
ração da inadimplência, ob-
servado desde junho de 2014, 
não encontra como explica-
ção principal uma conjuntu-
ra econômica positiva, mas 
um contexto de fraca ativi-
dade econômica combinada 
com a freada na tomada de 
empréstimos”.

DÓLAR PASSA 
DE R$ 2,83 
/ PROTEÇÃO /  EM DIA DE AVERSÃO AO RISCO, INVESTIDORES DECIDEM TROCAR REAIS 
POR DÓLARES E MOEDA AMERICANA CHEGA AO MAIOR PATAMAR EM DEZ ANOS

NÚMERO DE DEVEDORES 
CRESCE 3,12% EM UM ANO,

/ CONTAS /

EM MAIS UM dia tenso no merca-
do fi nanceiro, a moeda norte-
-americana ultrapassou R$ 2,83 
e fechou no maior valor em mais 
de dez anos. O dólar comercial 
encerrou ontem vendido a R$ 
2,835 para venda, com alta de 
2,12% (R$ 0,059). A cotação é a 
mais alta desde 1º de novembro 
de 2004, quando a divisa tinha 
fechado em R$ 2,854.

O dólar operou em alta du-
rante todo o dia, mas a valori-
zação acelerou depois das 11h, 
quando a cotação ultrapassou a 
barreira de R$ 2,80. Na máxima 
do dia, por volta das 15h, a mo-
eda chegou a ser vendida a R$ 
2,836. Nas horas seguintes, a co-
tação caiu para R$ 2,82, mas vol-
tou a subir nos últimos minutos 
da sessão.

Com o desempenho de hoje, 
a moeda norte-americana acu-
mula alta de 5,47% no mês e de 
6,68% no ano. O euro também 
teve forte valorização, subindo 
2,41% (R$ 0,075) e encerrando o 
dia a R$ 3,213.

O câmbio foi afetado não 
apenas por fatores internos, mas 
também por turbulências exter-
nas. A principal é a indicação 
de membros do Federal Reser-
ve (Fed, o Banco Central norte-
-americano), de que os juros nos 
Estados Unidos subirão em bre-
ve. Taxas mais altas nos países 

desenvolvidos diminuem os re-
cursos para países emergentes, 
como o Brasil.

O mercado também está in-
fl uenciado pela possibilidade de 
saída da Grécia da zona do euro. 
A duas semanas de o acordo de 
resgate expirar, o governo gre-
go e os parceiros europeus pre-

param-se para vários encontros 
cruciais, que começam amanhã 
(11) com uma reunião extraordi-
nária do Eurogrupo para tentar 
acertar posições.

Na quinta-feira (12), o pri-
meiro-ministro grego, Alexis Tsi-
pras, participará, pela primeira 
vez, com os colegas europeus, de 
uma reunião informal de chefes 
de Estado e de Governo da União 
Europeia. No domingo (8), Tsi-
pras apresentou no Parlamento 
o programa de governo do Syri-
za, que não prevê qualquer re-
cuo das promessas eleitorais do 
partido de esquerda radical.

O outro foco de atenção foi 
a infl ação na China, que subiu 
0,8% em janeiro, o ritmo mais 
lento de crescimento em mais 
de cinco anos. O comportamen-
to dos preços dá margem ao go-
verno chinês para implemen-
tar mais estímulos à economia, 
mas os sinais de desaceleração 
afetam a confi ança do segun-
do maior parceiro comercial do 
Brasil.

 ▶ Dólar já atinge alta de 5,47% no mês e 6,68% ao ano 

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

 ▶ 54,6 milhões de devedores
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CARUARU ESTEVE NO centro das 
atenções, em Pernambuco, duran-
te a semana. A cidade tremeu aos 
abalos sísmicos, a temperatura es-
teve nas alturas. Os registros de 
vendas dos expositores na Roda-
da de Negócios da Moda Pernam-
bucana fi zeram toda cadeia pro-
dutiva da região fi car atenta aos 
números. 

Isto porque o setor confeccio-
nista movimenta as economias 
de Caruaru e cidades vizinhas 
como Toritama e Santa Cruz do 
Capibaribe. Sem falar que, com 
o ingresso de empresas do pólo 
calçadista de Campina Grande, 
o humor dos compradores irra-
diou também para o território 
paraibano. 

De início, produtores e com-
pradores se apresentaram assus-
tados com o que classifi caram 
como “terremoto econômico e po-
lítico” no Brasil. Mas, como os tais 
2,2 graus de abalos sísmicos re-
gistrados em terras sertanejas, os 
empresários comemoraram resul-
tado. Ao invés de desistir, o com-
portamento – em geral – é de 
compra menores e feitas com cri-
térios redobrados.

Para Cris Fiúza, diretora da 
Rodada de Negócios da Moda Per-
nambucana, o impacto do atual 
cenário econômico brasileiro foi 
menor graças a um trabalho de 10 
anos em diversas frentes da indús-
tria. Ao contrário do que muitos 
imaginam, o perfi l de comprado-
res do pólo nascido popularmente 
como ‘a feira da Sulanca” mudou. 

Entre os 300 compradores 
convidados (com todas as despe-
sas pagas) pelo evento, boa par-
te vem das regiões Centro-Oeste 
e Sul. Sim, multimarcas e grandes 
redes de Estados como Santa Ca-
tarina e Paraná tem encontrado 
na equação entre produto de qua-
lidade e preço um vetor importan-
te para cruzar o país e fazer com-
pras no sertão pernambucano. 

Os pedidos feitos durante os 
quatro dias do evento devem che-
gar às lojas nos próximos quaren-
ta dias. Além do trabalho de pros-
pecção, revela Chris, os exposito-
res são avaliados antes, durante e 
depois da feira. “O resultado bom 
ou insufi ciente tem uma justifi ca-
tiva”, aposta a Diretora da Rodada 
de Negócios. 

O chamado “X” da questão re-
quer adequação de produto, po-
sicionamento de público e ima-
gem. Se a empresa não se adequa, 
corre o risco de ser eliminada na 
próxima edição do salão de Ne-
gócios. A Rodada de Negócios de 
Inverno é tradicionalmente mais 
morna. A diferença entre os nú-
meros de participantes e volume 
de negócio chega a variar, de uma 
estação para outra, até 60%. Por-
tanto: quem expõe na edição de 
inverno não quer correr o risco 
de fi car fora da estação de ouro: 
o verão. 

O rigor sobre o tema credibi-
lidade é evidente logo no hall de 
apresentação da Rodada. Todos 
os expositores têm peças em ni-
cho, nos quais os visitantes são in-
formados sobre a capacidade de 
produção da empresa, a possibili-
dade de fabricação para terceiros 
com outra marca e quais empre-
sas há a opção de fazer alteração 
no modelo de um vestido ou ber-
muda ou mesmo variação da na 
construção de um sapato. 

  Logo no primeiro dia da 19ª 
Rodada de Negócios da Moda Per-
nambucana, davam conta que 
o caminho estava bem traçado.   

Como todo movimento de ven-
da é “chipado” – a organização do 
evento pôde conferir que às 16h30 
já havia comercializado 30% da 
meta a ser atingida nesta edição: 
superar em 10% os R$17 milhões 
registrados em 2014 e 1,1 milhão 
de peças. 

Marcada pela ampliação do 
evento, com a entrada do setor 
calçadista e 10 novos expositores 
dos setores de bebê, infantil, mas-
culino e feminino, a Rodada de Ne-
gócios da Moda Pernambucana 
sentia apostas de 190 comprado-
res de todo o país – lojistas de re-
des varejistas em todo o Brasil, ávi-
dos por conhecer mais de 4,5 mil 
itens expostos em oito segmentos: 
moda masculina, feminina, infan-
til, jeanswear, bebê, íntima, surf, 
streetwear e praia & fi tness. 

“O evento espera aquecer os 
negócios de quem fabrica e ex-
põe, fechando muitas vezes pedi-
dos que equivalem a três meses de 
produção”, declara Osíris Lins Cal-
das Neto, presidente da ACIC (As-
sociação Comercial e Empresarial 
de Caruaru).

CARUARU REPOSICIONA 
A SUA  SULANCA
/ CHAPÉU /  SETOR DE CONFECÇÕES, QUE MOVIMENTA AS ECONOMIAS DE CARUARU E CIDADES VIZINHAS, MOSTROU QUAL O SEU NOVO TOM NA 
19ª RODADA DE NEGÓCIOS DA MODA PERNAMBUCANA, QUE REUNIU 300 COMPRADORES E AS PEÇAS DEVEM ESTAR EM BREVE NAS LOJAS

Nascido em Patu, no Rio 
Grande do Norte, José Gomes 
Filho é um nome importante 
na indústria de confecção 
de Pernambuco. Em 1991, o 
empresário resolveu fabricar 
camisetas para festas, carnaval 
e campanha política e 
fardamento escolar na cidade 
de São Bento, Paraíba. Ao se 
transferir para Santa Cruz do 
Capibaribe, ele deu start na 
criação da Joggofi . “Foi quando 
comecei a produção serial”, 
conta Gomes. 

O quadro de funcionário da 
primeira empresa se resumia 
a três funcionários: uma 
costureira, um estampador 
e uma coordenadora. Hoje, a 
Joggofi  tem 60 funcionários 
diretos e 120 indiretos para 
atender uma produção de 
cerca de 160 mil peças/mês, 

distribuída em 140 pontos de 
venda. “Eu não exporto ainda, 
mas minha marca está no 
Brasil inteiro”, pontua. 

Um dos orgulhos do 
empresário é contribuir para o 
crescimento do setor. Um bom 
exemplo é o ex-funcionário 
Edgar Mafra, 25 anos, que 
hoje tem uma empresa de 

fabricação de camisetas e faz 
parte da rede colaboradores da 
Jogoffi  . 

Os laços com o Rio Grande 
do Norte continuam. A modelo 
Andria Schutz é estrela da 
campanha da grife. “A gente 
sempre está de olho onde está 
o melhor”, brinca. É sempre 
potiguar! 

 ▶ Marcada pela ampliação do evento, Rodada da Moda ganhou com a entrada do setor calçadista e 10 novos expositores 

FOTOS: CEDIDAS

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

EMPRESÁRIO 
POTIGUAR 
CONTRUIBUI COM 
CRESCIMENTO

 ▶ Elegância na exposição

 ▶ Gomes Filho conseguiu materializar uma rede com 140 pontos de venda

Feriados podem gerar perdas para a indústria de R$ 64,6 bilhões 
/ PREJUÍZO /

Os nove feriados nacionais 
previstos para este ano e sete pon-
tos facultativos, dos quais três já 
são considerados feriados no país 
(segunda-feira e terça-feira de car-
naval e Corpus Christi), somados 
aos 43 feriados estaduais, podem 
gerar perdas de até R$ 64,6 bilhões 
para a indústria nacional, alertou  
ontem o gerente de Economia e 
Estatística da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de Janei-
ro (Firjan), Guilherme Mercês.

“É um volume enorme de feria-
dos estaduais, e 32 este ano caem 
em dias de semana. A conta salgou 
muito em 2015, porque mais feria-
dos caíram em dias de semana”, 
destacou o economista. Estudo da 
Firjan sobre o impacto dos feria-
dos para as indústrias foi divulgado 
nesta terça-feira. Mercês disse que, 
dos 12 feriados nacionais, 11 caí-

ram em dias de semana, resultan-
do em três a mais do que no ano 
passado. Nos estados,  um feriado 
a mais cai também em dia útil.

Segundo Guilherme Mercês, a 
perda calculada para a indústria 
brasileira com os feriados repre-
senta 4,8% de tudo que a indústria 
produz. No ano passado, a perda 
representou 3,6% do Produto In-
terno Bruto  (PIB) industrial. Os 
números consideram um PIB in-
dustrial estimado de R$ 1,355 tri-
lhão para 2015.

O economista advertiu que 
no cenário atual, em que o Brasil 
precisa crescer e o governo pre-
cisa arrecadar mais impostos, as 
perdas previstas ultrapassam o 
âmbito das empresas. “As indús-
trias param de produzir por con-
ta dos feriados, e o governo arre-
cada menos.” A estimativa é que 

R$ 18 bilhões deixem de ser arre-
cadados, pelo governo, da indús-
tria de transformação este ano, 
em função dos feriados nacionais 
e estaduais.

Por estados, as maiores per-
das em valores absolutos são en-
contradas nas regiões mais indus-
trializadas do país: São Paulo (R$ 
19,5 bilhões, ou o equivalente a 

4,82% do PIB industrial), Rio de Ja-
neiro (R$ 10,1 bilhões, ou 5,24% do 
PIB industrial) e Minas Gerais (R$ 
6,4 bilhões, ou 4,4% do PIB indus-
trial). “São Paulo tem a maior eco-
nomia do país. Portanto. a perda 
em termos de montante fi nancei-
ro é maior”, disse Mercês.

O estudo mostra que em ter-
mos relativos, Alagoas, que terá 
quatro feriados estaduais em dias 
de semana, além dos feriados na-
cionais que também caem em 
dias úteis, poderá apresentar a 
maior perda: 6,1% de tudo que a 
indústria produz, o que represen-
ta R$ 500 milhões.

O levantamento informa que, 
no decorrer de 2015, apenas oito 
estados não registrarão nenhum 
feriado em dia útil: Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul, Paraná, Espíri-
to Santo, Pará, Goiás, Pernambuco 

e Mato Grosso do Sul. Para o con-
junto dos 27 estados brasileiros, a 
perda projetada com a arrecada-
ção do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
pode atingir R$ 572 milhões por 
dia parado. Para o governo fede-
ral, a perda a cada feriado nacio-
nal pode chegar a R$ 964 milhões.

Tendo em vista a meta de re-
dução do custo Brasil e de aumen-
to da competitividade da indús-
tria nacional, a Firjan propõe que 
os feriados que caem em dias úteis 
sejam mudados para segunda-fei-
ra ou sexta-feira. Segundo Guilher-
me Mercês, isso atenuaria as per-
das. “Pelo menos, acabaríamos 
com os enforcamentos [de dias 
úteis]. Muitos países já adotaram 
esse procedimento. Isso é um pon-
to positivo para a produtividade e 
para reduzir custos das empresas.”

 ▶ Em 2015, 11 feriados nacionais cairão em dias de semana

ARQUIVO / AGÊNCIA BRASIL
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AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO DA Educação 
(MEC) não vai abrir mão da 
exigência de média de 450 
pontos nas provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) para garantir o acesso 
ao Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). Segundo o 
secretário executivo do MEC, 
Luiz Cláudio Costa, o Sistema 
Fies estará aberto para novos 
contratos “muito antes de 
abril: estamos trabalhando 
com questão de dias”. Costa 
não informou, porém, a data 
precisa.

O secretário participou 
ontem (10) de seminário 
com a Associação Brasileira 
de Mantenedoras do Ensino 
Superior. As mudanças 
no Fies, feitas por meio 
de portaria no fi nal do 
ano passado, provocaram 
queda das ações de grande 
instituições educacionais e 
causaram polêmica no setor, 
pela possível redução de 
contratos.

“Do princípio da qualidade 
não se abre mão”, enfatizou 
o secretário, referindo-se à 
pontuação. De acordo com 
Luiz Cláudio Costa, dos mais 
de 6,1 milhões de candidatos 
que fi zeram o Enem neste ano, 
quase 5 milhões alcançaram a 
pontuação exigida.

O secretário diz que a 
questão dos repasses às 
instituições, reduzidos pela 
portaria de 12 para oito 
vezes por ano, está sendo 
rediscutida e que a pasta 
busca um acordo junto 
com as entidades. Para os 
estudantes, o sistema está 
aberto para aditamento de 
contratos em andamento, mas 
ainda está sendo reformulado 
para novos fi nanciamentos. 
“O ministro da Educação [Cid 
Gomes] tem dialogado com o 
Ministério da Fazenda e com a 
Casa Civil para que tenhamos 
um prazo com a urgência 
que o próprio calendário e o 
início das aulas nos impõem”, 
reforçou Costa.

O novo sistema trará 
mudanças. A intenção é que 
seja semelhante ao Programa 
Universidade para Todos 
(ProUni) e ao Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu), em 
que as instituições oferecem 
as vagas e os estudantes 
escolhem. “É um sistema 
vitorioso e está sendo 
dialogado levá-lo para o Fies. 
Ele não é limitador, pelo 
contrário, otimiza a utilização 
das vagas e contribui para que 
a pessoa possa escolher com 
qualidade o curso que quer”, 
afi rmou Costa.

Apesar de o sistema estar 
aberto para renovações, 
segundo as instituições, 
isso não está sendo possível 
para as mensalidades que 
tiveram reajuste acima de 
4,5%. De acordo com a a 
associação que representa 
as mantenedoras do ensino 
superior, quando a instituição 
atualiza a mensalidade 
aparece uma mensagem de 
erro. Consequentemente, os 
estudantes dessas instituições 
também não conseguem fazer 
a renovação. A entidade diz 
que a média de reajustes para 
este ano, que é feita acima da 
infl ação, foi 10%. Costa disse 
que desconhece o problema e 
espera uma análise técnica da 
questão.

A declaração da Irmã Lúcia 
Montenegro faz referência aos nú-
meros registrados durante a aber-
tura do último período de matrícu-
las da instituição. O processo é lan-
çado duas vezes ao ano, em maio e 
outubro. Foram abertas 700 vagas 
para os cursos profi ssionalizantes, 
número distante da demanda ge-
rada – 3471 inscritos no fi m do ano 
passado. “Queríamos atender a to-
dos, mas temos limitações de es-
paço, não há como fazer mágica”, 
lamentou Jorge Medeiros.

A Escola Estadual Casa do Me-
nor Trabalhador comporta 1300 
estudantes, sendo 1000 nos cursos 
técnicos e 300 na educação básica. 
A inscrição é feita diretamente no 
local e a escolha dos alunos pos-
tulantes às vagas é feita de acordo 
com critérios que levam em con-
ta a vulnerabilidade social e o grau 
de escolaridade dos candidatos.

Atualmente são disponibiliza-
dos cinco cursos profi ssionalizan-
tes na Casa: Assistente Adminis-
trativo, Hotelaria, Bartender, Tu-
rismo e Agente de Limpeza Urba-
na e Ambiental. Desses, apenas o 
último acata aprendizes com mais 
de 18 anos – é permitido o ingres-

so de estudantes com até 23 anos.
Enquanto as turmas de ensi-

no básico funcionam em regime 
de tempo integral, das 7h às 17h, 
inclusive com alimentação – fru-
to de mais convênios com o Go-
verno do Estado e com a Prefeitu-
ra –, os cursos técnicos são divi-
didos em turmas nos três turnos, 
com o intuito de absorver a imen-
sa demanda.

Para reger os trabalhos, Irmã 
Lúcia conta com 32 funcionários 
na escola. A folha de pagamento, 

contudo, não conta com convê-
nios junto ao poder público, exigin-
do que a freira muitas vezes precise 
arrecadar doações pessoalmente. 

“Graças a Deus, temos conse-
guido manter as atividades, mas 
peço todos os dias em minhas ora-
ções que as pessoas despertem 
esse lado de amor ao próximo. 
Precisamos ajudar mais nossos ir-
mãos, dar oportunidades a quem 
precisa, só assim iremos atingir a 
verdadeira felicidade, por meio da 
caridade”, fi nalizou.

Mesmo todo esse tempo de-
pois, Irmã Lúcia conta que não 
está cansada. Modesta, ela sequer 
faz as contas de quantas pesso-
as possa ter ajudado em todos os 
anos de dedicação à causa. Só nos 
cursos profi ssionalizantes, nove 
mil jovens já foram formados, sen-
do que 90% deles já saíram do cur-
so com emprego garantido, con-
forme revelou o diretor adminis-
trativo da Casa, Jorge Medeiros, 44.

“Não tem quem pare Irmã Lú-
cia. É ela que sai de porta em por-
ta para recolher as doações, resol-
ve tudo aqui dentro. É um grande 
exemplo para todos nós”, declarou. 

Dentre os alunos carentes for-
mados nas bancadas da Casa, al-
gumas histórias trazem memórias 
de extrema felicidade para a dire-
ção. Tanto Jorge como a presiden-
te da instituição lembram os casos 
de alunos que obtiveram sucesso 
profi ssional após serem acolhidos 
na escola.

“Tivemos alunos que hoje 
ocupam posições de destaque no 
mercado, como Th iago Amaral e 
Fanuel Medeiros, respectivamen-
te diretor do departamento de Re-
cursos Humanos da Coteminas e 
analista de Recursos Humanos da 
Cosern”, contou Medeiros.

Além deles, há também o caso 

de jovens que saíram da escola 
para cursarem o Ensino Superior 
e voltaram como professores dos 
cursos profi ssionalizantes.

“É uma felicidade sem tama-
nho ver tanta gente tendo oportu-
nidade de crescer, de aprender. É 
isso que me move, viver com ale-
gria, com leveza, com o propósito 
de ajudar o próximo. Estou sem-
pre sorrindo, brincando, conver-
sando, esse é o segredo da longevi-
dade”, regozijou-se Irmã Lúcia.

Questionada se alguma frustra-
ção lhe afl ige, a religiosa pensa, res-
ponde que não, mas corrige a asser-
tiva: “Na verdade, tem sim. Já existe 
um trabalho ótimo sendo conduzi-
do aqui, mas se tivéssemos estrutu-
ra, poderíamos atender muito mais 
gente. Se podemos chamar isso de 
frustração, anote aí”, ponderou.

“APOSENTADORIA NEM PENSAR, só 
no dia em que cair morta. Deus é 
quem vai dizer”. É assim que a Irmã 
Lúcia Montenegro responde, quan-
do questionada sobre o trabalho di-
ário na Casa do Menor Trabalha-
dor. Amanhã (12) ela completa 90 
anos de idade, ocasião que será co-
memorada com uma missa cele-
brada na Catedral ,às 16h, pelo ar-
cebispo metropolitano de Natal, 
Dom Jaime Vieira Rocha.

Essa cearense de Quixadá, ra-
dicada na capital potiguar desde 
1961, acorda todos os dias às 6h da 
manhã. Após as orações em sua 
capelinha, a religiosa da ordem vi-
centina toma café da manhã e, se-
gundo palavras dela mesma, já “cai 
na gandaia”. Mesmo após nove dé-
cadas de vida e duas cirurgias car-
díacas, a Irmã ainda é a presidente 
da escola que criou em 1987.

“Hoje mesmo já fui até a Go-
vernadoria, no Centro Adminis-
trativo, para ver se consigo acer-
tar uma ajuda para a Casa. Ainda 
passei no banco, depois, para ver 
se o dinheiro de umas doações ti-
nha realmente entrado”, apontou, 
às 10 da manhã. 

Ela passa o dia todo na escola, 
cuidando de questões administra-
tivas, orientando os funcionários, 
tocando o barco. Às 16h30, religio-
samente, é hora de se encaminhar 
até a Catedral para a missa, sem-
pre na companhia de seu mais fi el 
escudeiro, o valente poodle Bob, 
mais cristão que muita gente. Na 
volta, Irmã Lúcia janta e prepara 
toda a agenda de obrigações para 
o dia seguinte. Após as orações da 
noite, por volta das 21h, ela se re-
colhe para dormir.

Essa rotina acompanha a re-
ligiosa desde sempre. Toda a vida 
dela foi pautada pelo amor ao pró-
ximo, pela coordenação de ações 
fi lantrópicas. Não por acaso, Irmã 

Lúcia é fundadora, além da Casa 
do Menor Trabalhador, dos con-
selhos Municipal e Estadual da 
Criança e do Adolescente; conse-
lhos Municipal e Estadual de As-
sistência Social; da antiga Casa da 
Criança; e das capelas de São Vi-
cente, Santo Antônio e Santo Iná-
cio, todas com projetos assisten-
ciais na periferia de Natal.

Nesse meio tempo, ela jamais 
deixou de lado outra paixão: os li-
vros. Irmã Lúcia formou-se tan-
to em Serviço Social como em Ci-
ências Sociais, sendo que chegou a 
concluir um mestrado nesse últi-
mo curso. Paralelamente ao traba-
lho voluntário, ela foi professora da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e do Seminá-
rio de São Pedro durante 20 anos.

Segundo conta a freira, o traba-
lho na empreitada que conduz até 
hoje na Casa do Menor Trabalha-
dor, localizada na avenida Presiden-
te José Bento, no Alecrim, começou 
no meio da rua, à sombra de uma 
mangueira. A acolhida aos meno-
res carentes logo chamou a atenção 
do cardeal potiguar Dom Eugênio 
Salles, então arcebispo do Rio de Ja-
neiro, que, junto à madre superiora 
provincial da ordem vicentina, Irmã 
Marcillac, providenciou o terreno 
destinado à construção da escola.

No ano seguinte, por meio de 
convênio fi rmado com a Secreta-
ria de Estado da Educação (Seec), 
o espaço fi lantrópico foi convertido 
em Escola Estadual Casa do Menor 
Trabalhador. O acordo prevê a ces-
são de professores e material esco-
lar para a instituição, que trabalha-
va, a priori, com educação básica.

Dois anos depois, em 1990, 
Irmã Lúcia conseguiu fi rmar novo 
convênio, dessa vez com o Insti-
tuto George Mark Klabin (GMK), 
uma entidade fi lantrópica judaica. 
Com isso, a escola passou a ofer-
tar aos menores carentes, além 
da educação convencional, cursos 
profi ssionalizantes.

UMA VIDA DEDICADA 
À SOLIDARIEDADE
/ EXEMPLO /  FUNDADORA E AINDA PRESIDENTE DA CASA DO MENOR TRABALHADOR, IRMÃ LÚCIA MONTENEGRO
CONFESSA QUE NÃO PENSA EM APOSENTADORIA; NESTA QUINTA-FEIRA ELA VAI COMEMORAR 90 ANOS DE IDADE 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

MEC NÃO ABRE 
MÃO DE MÉDIA 
DO ENEM PARA 
CONTRATOS DE 
FINANCIAMENTO 
ESTUDANTIL

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Após nove décadas de vida e duas cirurgias cardíacas, a Irmã ainda é a presidente da escola que criou em 1987

CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
JÁ CAPACITARAM 9 MIL JOVENS PROCURA INTENSA PELAS 

VAGAS DA SUA ESCOLA

 ▶ Irmã Lúcia Montenegro e os funcionários da Escola Casa do Menor Trabalhador
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O JORNALISTA AMÉRICO Martins to-
mou posse ontem como diretor-
-geral da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC). Ele defendeu uma 
comunicação pública com cada 
vez mais impacto na sociedade. 
“Nós estamos usando dinheiro pú-
blico e temos que gastar bem esse 
dinheiro para sermos cada vez 
mais relevante, não só diferentes, 
mas relevantes. Precisamos ter 
mais e mais impacto na socieda-
de”, disse, pouco depois de assinar 
o termo de posse em Brasília.

Martins assume o cargo an-
tes ocupado pelo jornalista Eduardo 
Castro, que cumpriu mandato de três 
anos. O novo diretor-geral da EBC co-

loca o conteúdo como a maior pre-
ocupação de sua gestão. Ele defende 
que a comunicação pública, pela qual 
se declara apaixonado, é fundamen-
tal para qualquer país democrático. 

Américo Martins tem experi-
ência na comunicação pública bri-
tânica. Trabalhou por 13 anos na 
British Broadcasting Corporation 
(BBC), fundada em 1922, onde foi 
editor-chefe e diretor da BBC Bra-
sil e também editor executivo da 
BBC World Service. “A BBC é uma 
referencia, meu norte. O tipo de 
jornalismo que se faz lá eu acho 
que tem que ser nosso alvo, res-
peitando as características do país 
e da própria empresa”, disse.

Américo Martins iniciou a 
carreira jornalística na Folha de 
S.Paulo, onde foi repórter e editor 
assistente de política e economia. 
Em Brasília, trabalhou na sucursal 
do Jornal do Brasil, coordenando a 
editoria de política. Em agosto de 
2010, assumiu a Superintendência 
de Jornalismo e Esportes na Rede 
TV até o ano passado.

Formado em jornalismo na 
Universidade Metodista de São 
Paulo, de São Bernardo do Campo 
(SP), Américo fez mestrado em jor-
nalismo internacional na City Uni-
versity e em ciências políticas no Bi-
rkbeck College, da Universidade de 
Londres, ambas na capital inglesa.

DIVERSAS INSTITUIÇÕES BRASILEI-
RAS públicas e privadas fi zeram 
ontem uma programação para 
lembrar o Dia Mundial da In-
ternet Segura, que ocorreu on-
tem. Com o tema “Vamos criar 
uma internet melhor juntos”, a 
ação é feita em mais de 100 pa-
íses e tem como proposta mobi-
lizar crianças, adolescentes, pais 
e educadores para criar um am-
biente virtual seguro e alertar os 
internautas para os perigos de 
expor informações pessoais na 
rede.

No Brasil, a data foi marcada 
pela apresentação de 61 ativida-
des como palestras, aulas, debates 
e exibição de fi lmes, com o enga-
jamento de 40 instituições. A ex-
pectativa é reunir cerca de 42 mil 
pessoas em 44 cidades de todos os 
estados.

Na página do evento, há jogos 
e vídeos sobre segurança na inter-
net. A ação também disponibiliza 
a Cartilha de Segurança para In-
ternet, que contém recomenda-
ções e dicas sobre como os usuá-
rios podem aumentar a seguran-
ça na rede. A cartilha traz infor-
mações sobre privacidade, redes 
sociais, contas e senhas, entre ou-
tros temas. O material é acompa-
nhado de um conjunto de slides 
que podem ser usados em pales-
tras e aulas.

As ações alusivas à data são 
promovidas no Brasil pela Safer-
Net, organização não governa-
mental (ONG) criada para comba-
ter crimes e violações dos direitos 
humanos na rede, com patrocínio 

do Núcleo de Informação e Coor-
denação do Ponto BR, do Comitê 
Gestor da Internet no Brasil e das 
empresas Google e GVT. O even-
to tem apoio de instituições como 
a Polícia Federal, o Ministério Pú-
blico Federal, o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef), a 
Secretaria de Direitos Humanos 

da Presidência, além de colégios 
e ONGs.

A pesquisa TIC Kids Online 
Brasil 2013, feita pelo Centro Re-
gional de Estudos para o Desen-
volvimento da Sociedade da Infor-
mação, mostrou que 79% dos usu-
ários brasileiros de internet, entre 
9 anos e 17 anos, têm perfi l nas re-

des sociais, sendo o Facebook o 
canal mais utilizado.

Em relação às situações de ris-
co vividas online, 38% das crian-
ças e dos adolescentes, entre 11 
anos e 17 anos, adicionaram pes-
soas que nunca conheceram pes-
soalmente à sua lista de amigos ou 
contatos nas redes sociais. Quan-

do o assunto é a mediação para o 
uso seguro da internet, apenas 8% 
dos pais e responsáveis dos jovens 
consultados na pesquisa acredi-
tam que seu fi lho tenha passado 
por alguma situação de incômo-
do ou constrangimento na rede – 
percentual semelhante ao verifi -
cado em 2012 (6%).

INSTITUIÇÕES LUTAM 
POR INTERNET SEGURA
/ CONSCIÊNCIA /  DIA MUNDIAL DA INTERNET SEGURA ALERTA JOVENS PARA CUIDADOS NO AMBIENTE VIRTUAL

As denúncias relacionadas 
a conteúdos ilícitos na internet 
aumentaram 8,29% em 2014, 
revela levantamento da Central 
Nacional de Denúncias de Crimes 
Cibernéticos da organização não 
governamental (ONG) SaferNet 
Brasil. Foram recebidas 189.211 
reclamações, envolvendo 58.717 
páginas distintas da web. A 
SaferNet Brasil destaca que as 
eleições e a Copa do Mundo 
contribuíram para o aumento 
do número de denúncias 
relacionadas a racismo, xenofobia 
e tráfi co de pessoas. Os dados 
foram divulgados ontem, Dia 
Mundial da Internet Segura, que 
é lembrado simultaneamente em 
113 países.

O levantamento mostra 
aumento de 34,15% das páginas 
indicadas como racistas e 

de 365,46% de conteúdos 
relacionados à xenofobia. De 
acordo com a SaferNet Brasil, a 
maioria desses sites foi criada no 

período eleitoral, entre 6 de julho 
e a semana seguinte ao segundo 
turno. Apenas no dia 27 de 
outubro, um dia após o turno fi nal 

da eleição, foram recebidas 10.376 
denúncias anônimas contra 6.909 
links diferentes nas redes sociais. 
“Destacam-se as manifestações 
contra nordestinos”, informou 
Th iago Tavares, representante da 
SaferNet.

Segundo a ONG, na 
comparação com 2013, no ano 
passado, houve crescimento 
de 192,93% nas denúncias 
envolvendo páginas suspeitas de 
tráfi co de pessoas. “O objetivo era 
recrutar pessoas, principalmente 
mulheres, inclusive adolescentes, 
para a prostituição em cidades-
sede da Copa do Mundo”, disse 
Tavares. As capitais mais citadas 
foram São Paulo, Rio de Janeiro, 
Salvador e Fortaleza.

Entre os 1.225 pedidos de 
ajuda e orientação psicológica 
atendidos pela SaferNet, no ano 

passado, 222 forampor causa de 
vazamentos de fotos íntimas, 
situação chamada de sexting. Isso 
signifi ca um aumento de 119,8% 
em relação a 2013, quando 101 
casos foram atendidos. Mais da 
metade das vítimas tinha até 
25 anos, das quais 25% tinham 
entre 12 e 17 anos. Cerca de 40% 
tinham acima de 25 anos e 8% 
não informaram a idade.

Os casos reportados 
à SaferNet são feitos 
voluntariamente pelos próprios 
usuários da internet, quando se 
deparam com conteúdos que 
evidenciam crimes contra direitos 
humanos na web. Para fazer 
a denúncia, o internauta deve 
acessar o portal da organização 
www.safernet.org.br/site/
denunciar e enviar o link do site 
onde identifi ca o ato ilícito.

CRIMES DE RACISMO, XENOFOBIA E TRÁFICO 
DE PESSOAS CRESCERAM NA INTERNET

Américo Martins assume Diretoria-Geral da 
EBC e quer empresa com “mais relevância”

/ COMUNICAÇÃO /

 ▶ Martins defendeu uma comunicação pública com mais impacto social

DIVULGAÇÃO / REDETV

 ▶ Denúncias contra conteúdos ilícitos cresceu 8,29% em 2014

 ▶ Ações educativas de várias instituições foram publicadas na internet para ajudar a prevenir crianças e adolescentes da exposição aos crimes digitais

MANUEL ROBERTO / PUBLICO

MIRIAM 
BELCHIOR 
ASSUMIRÁ  A 
CAIXA

GRUPO DA 
ANATEL 
ACELERA 
TRABALHOS

/ CONVITE /

/ TV /

A EX-MINISTRA DO 
Planejamento Miriam 
Belchior será a nova 
presidente da Caixa 
Econômica Federal e tomará 
posse no cargo no dia 23 
deste mês. Ela recebeu o 
convite da presidente Dilma 
Rousseff f, durante audiência 
na manhã de ontem. A ex-
ministra substituirá a Jorge 
Hereda, que presidiu a 
empresa por quatro anos. 
Miriam Aparecida Belchior 
tem 57 anos e assume a 
Caixa após passar quatro 
anos à frente do Ministério 
do Planejamento, Orçamento 
e Gestão.

Em 2002, ela participou 
da equipe de transição do 
primeiro governo Lula. De 
2003 até junho de 2004, 
exerceu o cargo de assessora 
especial do presidente da 
República. No mês seguinte, 
tornou-se subchefe de 
Articulação e Monitoramento 
da Casa Civil. Formada em 
engenharia de alimentos 
pela Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), 
Miriam Belchior tem 
mestrado em administração 
pública e governamental da 
Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo, da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV). 

 ▶ Belchior vai para a Caixa

 / NJ

EM MENOS DE três anos, o 
sinal da televisão analógica 
no Brasil será desligado 
para dar lugar ao sinal 
digital. Esse processo, que 
começará a ser testado 
na cidade de Rio Verde, 
em Goiás, já neste ano, 
deverá abranger todas 
as cidades até 2018. Mas 
o switch off  - termo que 
signifi ca o desligamento 
do sistema analógico - só 
poderá ser concretizado se 
algumas condicionantes 
forem atingidas. A principal 
delas estabelece que pelo 
menos 93% dos domicílios 
do município que acessem 
o serviço estejam aptos à 
recepção da televisão digital 
terrestre.

Ontem, o Grupo 
de Implantação 
da Digitalização 
(Gired), liderado pela 
Agência Nacional de 
Telecomunicações 
(Anatel) acompanha o 
processo, que também 
conta com o trabalho da 
Entidade Administradora 
da Digitalização (EAD). 
Presidente do grupo, o 
conselheiro da Anatel 
Rodrigo Zerbone disse, 
durante o Seminário 
Políticas de (Tele)
comunicações, que 
acontece em Brasília, que 
o Gired tem trabalhado 
intensamente para seguir 
o cronograma estabelecido 
por portaria do Ministério 
das Comunicações.



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    11

A PREFEITURA DO Natal, por meio da 
Secretaria de Mobilidade Urbana, 
defi niu toda a operação de trân-
sito e transporte para o Carnaval.  
Com efetivo de 08 viaturas, 12 ba-
tedores e 40 agentes de mobilida-
de, a STTU estará presente nos po-
los culturais da folia.

Segundo a secretária da STTU, 
Elequicina Maria dos Santos o ob-
jetivo “é garantir a segurança do fo-
lião, orientando pedestres e moto-
ristas sobre os desvios no sistema 
viário”. A orientação é redobrar a 
atenção, não misturar álcool e di-
reção, respeitar os limites de velo-
cidade e as leis de trânsito. Quem 
for beber, dever optar pelo trans-
porte público, ônibus, opcional, 
serviço de táxis ou a carona amiga. 

O serviço de transporte coleti-
vo vai operar para atender a popu-
lação que quiser sair de um lado a 
outro da cidade. A STTU está di-
vulgando seis mapas (disponíveis 
no site da Prefeitura) em que in-
dicam o Plano de Mobilidade Ur-
bana para o período carnavalesco 
nos polos multiculturais.  

A folia começa na quinta-feira 
(12) com o tradicional Baile de Más-
caras no Largo do Atheneu, no bair-
ro de Petrópolis, a partir das 20h.  
Nos polos culturais, a operação de 
trânsito será desenvolvida simul-
taneamente a partir da sexta-fei-
ra (13) na Praia de Ponta Negra, Re-
dinha, Centro Histórico e Rocas, de 

acordo com a programação ofi cial 
divulgada pela Secretaria Municipal 
de Cultura.

No polo Ponta Negra a par-
tir de sexta-feira (13) haverá, por 
exemplo, bloqueio do trânsito na 
altura da Praça Ecológica (por trás 
do restaurante Camarões), onde 
será montado um palco para apre-
sentações musicais. 

Na Redinha, a área bloqueada 
para o trânsito compreende todo 
o entorno da praça do Cruzeiro e a 

Igreja de Pedra, onde fi cará um pal-
co para apresentações musicais.

O Polo Rocas contará com um 
palco armado na altura do mercado, 
na Rua São Pedro. Já no polo Centro 
Histórico o bloqueio do trânsito será 
na rua Ulysses Caldas e no entorno 
da Praça André de Albuquerque. 

Em relação a Ribeira, o trân-
sito fi cará bloqueado na aveni-
da Duque de Caxias entre a Tava-
res de Lyra e a Esplanada Silva Jar-
dim. Ontem, a Prefeitura já come-

çou a montagem da estrutura que 
vai ser usada para o Desfi le das Es-
colas de Samba e tribos de índios.

Mais detalhes sobre toda a 
operação, incluindo os pontos de 
embarque de desembarque de 
passageiros de ônibus, transporte 
opcional e táxis, além das áreas de 
estocagens para veículos particu-
lares e intervenções você confere a 
seguir nos mapas preparados pela 
STTU que estão disponível no site 
da Prefeitura do Natal.

A PREFEITURA DE Parnamirim 
anunciou ofi cialmente ontem 
a programação de seu carnaval 
multicultura. A redução de 70% 
nos gastos com o carnaval, em 
relação ao ano passado, garan-
te a prefeitura, não vai ofuscar a 
festa.  Estão previstos dois pal-
cos no Espaço Cultura Samba 
no Beco (conhecido como Beco 
do Picado), no Centro, e três pal-
cos em Pirangi do Norte, sendo 
um na Praça São Sebastião; um 
em frente ao Hotel Vilage e ou-
tro logo após o restaurante Co-
meu Morreu. 

No Espaço Cultural Samba 
no Beco, o público contará com 
grandes atrações como Rasta-
feeling, Rodolfo Amaral, Valéria 
Oliveira, Isaque Galvão, Alphor-
ria, Perfume de Gardênia, Antô-
nio de Pádua, Camila Masiso e 
Lysia Condé.

Além dessa programação, a 
Prefeitura de Parnamirim, através 
da Fundação de Cultura, está or-
ganizando uma intervenção cul-
tural amanhã, quinta-feira, na 
Praça Subofi cial Junior Jonas de 
Oliveira (Cohabinal), com Ivando 
Monte e Orquestra Velhos Car-
navais; e na Rua Encanto, proxi-
midades do Bar do Suvaco, em 
Nova Parnamirim, com a Orques-
tra Cruzeta de Frevo, a partir das 
17h30.Em Pirangi do Norte, as 
atrações terão início às 20h e se 
estenderão até às 2h da madru-
gada. E o carnaval contará com a 
participação de blocos como Au-
rora, As Tainhas, Mole não En-
tra, Asas da Liberdade, Atrasados 
para Woodstock. Troça do Zé Pri-
kito; Traça do Peru, Bloco Rabo 
Cheio, Véi do Sax, Virgens de Pi-
rangi e Banda do Cajueiro, além 
do Bloco dos Vassourinhas.

TRÂNSITO DO 
CARNAVAL DEFINIDO
/ TRÁFEGO /  SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA DESTACOU OITO VIATURAS, 12 BATEDORES E 
40 AGENTES DE MOBILIDADE PARA DAR FLUIDEZ AO TRÂNSITO DURANTE O CARNAVAL DE NATAL

NO MUNICÍPIO DE Caiçara do Rio do 
Vento, localizado a 88,71 km de 
Natal, os alunos do curso de ‘Mon-
tador e Reparador de Computa-
dor’, ofertado pelo Pronatec atra-
vés da Escola Agrícola de Jundiaí, 
realizaram o trabalho de restau-
ração de computadores do Servi-
ço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos, entregando para o 
município e os usuários da unida-
de oito computadores em pleno 
funcionamento. 

O curso de ‘Montador e Repa-
rador de Computadores’ com 160 
horas tem como objetivo capa-
citar os participantes a montar, 
instalar e reparar microcomputa-
dores, identifi cando e instalando 
sistemas operacionais, de acordo 
com as normas e procedimentos 
técnicos de qualidade, segurança 
e higiene. Ao longo do curso reali-
zado na Escola Municipal Centro 
Educacional Rio dos Ventos e no 
Telecentro os alunos trabalham 
na desmontagem, limpeza de har-
dware, teste, montagem, instala-
ção de sistema operacional e apli-
cativos com orientação do Profes-
sor Laércio Nogueira Medeiros. 

De acordo com o Professor La-
ércio Nogueira Medeiros, o projeto 
de restauração dos computadores 
foi apresentado durante o começo 
do curso contado com forte apoio 
dos alunos. 

“O aprendizado do aluno só se 
fortalece com a prática, para tanto, 
desenvolvemos esse trabalho com 
materiais em desuso priorizando a 
construção de valores profi ssionais, 
trabalho em equipe e conhecimen-
to compartilhado”, afi rma o Profes-
sor Laércio Nogueira Medeiros.

Com as sucatas de acevo pes-
soal e material cedido através do 
Departamento de Material e Patri-
mônio da UFRN, os alunos inicia-

ram os estudos de caso a fi m de 
identifi car os erros das máquinas e 
desenvolver planos de restauração. 

Para a aluna Paula Lima, a expe-
riência foi muito engrandecedora. 
“Além do aprendizado técnico, foi 
possível desenvolver um trabalho 
em grupo e gerar um bem para toda 
a comunidade”, declarou Paula. 

Os locais benefi ciados com os 
computadores restaurados foram 
sugeridos pelos próprios alunos, 
contemplando a Associação de 
Desenvolvimento Rural Sustentá-
vel da Comunidade Renascer da 
Serra, o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos e o Te-
lecentro. Todos os computadores 
entregues possuem software livre. 

Em 2012 o Professor Laércio 
Nogueira Medeiros iniciou o pla-
no de restauração do Laboratá-
rio de Informática da Escola Esta-
dual Padre Miguelinho, em Natal, 
com os alunos do Pronatec da Ins-
tituição.  Ao fi nal da primeira tur-

ma, foi realizada a entrega de 15 
computadores. 

Em 2013, em parceria com o 
Professor Tiago Tobias foi iniciada a 
ampliação da rede elétrica do Labo-
ratório de Informática da Escola Es-
tadual Padre Miguelinho com apoio 
da Escola Agrícola de Jundiaí e mais 
sete computadores foram entre-
gues ao Laboratório e também à bi-
blioteca da Escola. No mesmo ano 
foi realizada a restauração de qua-
tro máquinas no Instituto de Cegos 
do Rio Grande do Norte. 

Com o trabalho desenvolvi-
do através do Pronatec, o Profes-
sor criou o projeto “Ação Recupe-
ração” com alunos formados pelo 
Programa, com a fi nalidade de re-
alizar o trabalho de restauração de 
computadores de escolas, ONGs 
e Associações de Moradores.  O 
projeto contará com a atuação 
de ex-alunos do Pronatec atuan-
do como voluntários na reparação 
dos equipamentos.   

 ▶ Baile de Máscaras, no entorno do Colégio Atheneu, onde trechos das ruas Seridó e Campos Sales serão interdidados

 ▶ Alunos do Pronatec ganharam a qualifi cação para entrarem no mercado de informática

Alunos restauram computadores 
em Caiçara do Rio do Vento

/ FORMAÇÃO /

Pronatec
Escola Agrícola 
de Jundiaí

A Escola Agrícola 
de Jundiaí - EAJ/UFRN, 
Unidade das Atividades de 
Ensino, Pesquisa e Extensão 
em Ciências Agrárias 
da UFRN, localizada no 
município de Macaíba/RN, 
começou em 2011 a ser 
ofertante do PRONATEC 
com a oferta de cursos 
para aproximadamente 300 
alunos do ensino médio. 
Hoje, mais de 14.528 alunos 
estão em sala de aula 
em cursos técnicos e FIC 
ofertados em 116 municípios 
do Rio Grande do Norte.

Programação 

SEXTA-FEIRA (13/2)
Palco 1 - Beco do Picado

17h - Bom Malandro
19h - Gustavo Cocentino & Blues Montain

21h - Lysia Condé

Palco 2 - Largo 31 de Março
18h - Maguinho da Silva

20h - Rodolfo Amaral
22h - Rastafeeling

SABADO (14/2)
Palco 1 - Beco do Picado

17h - Stácio Lee
19h - Diana Rafaelly

21h - Mobydick

Palco 2 - Largo 31 de Março
18h - Rosa de Pedra

20h - Luna Hesse
22h - Valéria Oliveira

DOMINGO (15/2)
Palco 1 - Beco do Picado

17h - Nulance
19h - Camila Masiso

Palco 2 - Largo 31 de Março
18h - Nara Costa
20h - Alphorria

22h - Jaina Elne

SEGUNDA (16/2)
Palco 1 - Beco do Picado

17h - Andiara Freitas
19h - Camarones Orquestra Guitarrística

21h - Quarteto Linha

Palco 2 - Largo 31 de Março
18h - Orquestra Boca Seca
20h - Reggae A Semente

22h - Isaque Galvão

TERÇA (17/2)
Palco 1 - Beco do Picado

17h Ácido Martins
19h - Dodora de Caicó

21h - Maíra Salles

Palco 2 - Largo 31 de março
18h - Sueldo Soares

20h - Antônio de Pádua
22h Perfume de Gardênia

PARNAMIRIM DIVULGA
PROGRAMAÇÃO DO CARNAVAL

/ FOLIA /

REPRODUÇÃO
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Se o amor é fantasia, eu me encontro 
ultimamente em pleno carnaval”

Vinicius de Moraes (1913 – 1980)
Diplomata, poeta e compositor carioca
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 ▶ Os primos queridos Adalva Rodrigues e Giovani Jr 

comemorando 25 anos do Paçoca de Pilão

 ▶ Diógenes da Cunha Lima e Vera Dantas circulando pelas varandas de Buzius

 ▶ Paula Georgia expondo no 
Bardallo’s de Lula Belmont

 ▶ Priscila Cavalcanti e Diogo 

Almeida aproveitando o melhor do 

verão do litoral sul

 ▶ Luciana Oliveira, Fátima Bezerra e 

Antonio Nahud na feijoada das Kengas

Giro do Novo por 
todos os cantos 
da alegria!!!

Fotos
1. Giovani Junior com Gioconda e 

Marcos Leão, nos 25 Anos do 
Paçoca de Pilão

2. Ariane Dinara e Heva Costa no 
Terraço Summer

3. Rosalyn e Gleydson Batalha na
feijoada de Carlos Magno Dantas

4. Jairo e Renata com Dodora e 
Joacy na Paçoca de Pilão

5. Suiene Souza e Rebeca Porpino 
na Cervejaria Devassa

6. Bruno Oliveira e Marina Aguiar na 
Banda Independente da Ribeira

?
VOCÊ SABIA
Que a marca do Banco do Nordeste foi valorizada em 16% no 
último ano, alcançando o valor de US$ 333 milhões, segundo 
relatório anual da consultoria britânica Brand Finance, em 
parceria com a revista ‘Th e Banker’? Que o “Global 500 Banking 
Brands Index” é um ranking que contempla as marcas de 
bancos de capital aberto mais valiosas do mundo? Que o 
Banco do Nordeste ocupa agora a 314ª posição, subindo 21 
posições em relação ao ano anterior? Que este é o sétimo ano 
consecutivo em que o Banco do Nordeste aparece no ranking? 
Que no primeiro ano (2009), ele ocupava a 455ª posição? Que o 
número é calculado a partir da média ponderada de indicadores 
como produtos e serviços, canais de distribuição, marketing e 
corporação, atributos corporativos e pós-venda?

2

3

4

5

6

1

A esposa surda
Um velho telefona ao médico 
para marcar uma consulta para a 
sua mulher. 
- Qual o problema de sua esposa?
- Surdez. Não ouve quase nada.
- Então o senhor vai fazer o 
seguinte antes de trazê-la: 
faça um teste para  facilitar o 
diagnóstico do médico. Sem ela 
olhar, o senhor, a certa distância, 
fala em tom normal, até que 
perceba a que distância ela 
consegue ouví-lo. E quando vier, 
diz ao médico a que distância o 
senhor estava quando ela o ouviu. 
À noite, quando a mulher 
preparava o jantar, o velhote 
decidiu fazer o teste. Mediu a 
distância que estava em relação à 
mulher:
15 metros.
- Maria, o que temos para jantar?
Silêncio.
Aproxima-se a 10 metros:
- Maria, o que temos para jantar?
Silêncio.
Fica a uma distância de 5 metros:
- Maria, o que temos para jantar?
Silêncio. Por fi m, encosta-se 
às costas da mulher e volta a 
perguntar:
- Maria! O que temos para jantar?
- Frango, porra... É a quarta vez 
que eu respondo!

Moral da história: normalmente, 
pensamos que as defi ciências são 
dos outros e não nossas.

Boca no 
trombone
A Rua Dr. Lauto Pinto, em 
Lagoa Nova, é mais conhecida 
por abrigar órgãos da Justiça: 
Polícia Federal, Justiça Federal 
e Fórum Desembargador 
Miguel Seabra Fagundes. 
Pois bem, nem isso evitou 
algumas irregularidades. 
Defronte à Justiça Federal 
a CAERN fez um serviço 
há mais de quatro meses e 
deixou aquele remendo mal 
feito, faltando passar o asfalto, 
que talvez seja obrigação da 
Prefeitura. Cada semana que 
passa o desnível fi ca maior, 
ocasionando transtorno aos 
motoristas. Outro tópico 
que abordo é que na divisa 
e sobre a calçada do Fórum 
com a da Justiça Federal há 
três postes que impedem a 
passagem de uma cadeira de 
rodas e difi culta até o trânsito 
do próprio pedestre comum. 
Há um poste de cimento, 
que serve para a fi ação da 
rua e mais dois para outras 
fi nalidades. Isso tudo numa 
calçada que mede menos de 
dois metros de largura. Em 
outro ponto da cidade já seria 
danoso, quanto mais à frente 
de órgãos da nossa briosa 
Justiça!!!
 
Carlos Vasconcellos

Por email

Vida nova 
A Casa Durval Paiva fez a entrega 
de mais duas casas reformadas 
pelo Projeto Vida. Os pacientes 
contemplados foram Ruan Carlos 
do bairro Planalto e Marcos Vinícius 
de Felipe Camarão, em Natal. A 
iniciativa conta com o patrocínio do 
Instituto Ronald McDonald.

Folia na escola
No Complexo Educacional Contemporâneo, a folia do Carnaval 
vai dos estudantes aos colaboradores da escola. Hoje, os 
professores e funcionários terão um dia de trabalho diferente, 
com aulas de zumba, o ritmo latino que mistura samba, salsa e 
merengue. Já amanhã, será a vez dos pequenos entrarem no clima, 
com festejos inspirados nos tradicionais bailes de máscaras. A 
folia acontece nas unidades de Cidade Verde e Lagoa Nova.

Último dia
A Campanha Heróis Doadores, que 
acontece desde janeiro, promovida 
por atletas de artes marciais para 
aumentar o número de doações 
de sangue para o Hemonorte, 
encerra hoje com o Dia “H” (Dia 
do Herói). As 80 primeiras pessoas 
que comparecerem na sede do 
Hemonorte e doarem sangue 
receberá uma camisa que simboliza 
a campanha com os dizeres “Sou 
um Herói doador”. Para participar, 
precisa ter entre 16 e 69 anos 
(menores de 18 anos devem ter 
consentimento do responsável 
legal), apresentar documento ofi cial 
com foto, pesar acima de 50kg e ser 
saudável, ter repouso mínimo de 
seis horas na noite anterior, evitar 
alimentos gordurosos antes da 
doação e não ter ingerido bebidas 
alcoólicas nas últimas 12 horas.

Folia das boas
O bloco Burro Elétrico volta ao 
carnaval de Pirangi este ano, 
com a animação da Banda 
Detroit, famosa por tocar em 
seu repertório, músicas dos 
carnavais saudosos, criada 
no início da década de 80. 
A banda continua até hoje, 
realizando shows e eventos 
particulares e possui estrutura 
completa de palco, som e 
trio elétrico, e é composta 
por: Munir (contra-baixo 
e voz), Wallid (guitarra), 
Marcelo (guitarra e voz) e 
Fernando(bateria).

Recesso
O Cascudo Bistrô, na Praça das 
Flores, em Petrópolis, fi cará 
fechado no período de Carnaval, 
do sábado à quarta-feira de 
cinzas, abrindo normalmente a 
partir da quinta-feira, 19. 

Sadepaula
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NADA AFASTA O brilho das Escolas de 
Samba de Natal no Carnaval Mul-
ticultural de 2015. Mesmo enfren-
tando uma maré negativa, na qual 
a falta de articulação do segmen-
to também contribui para o es-
quecimento da festa, os barracões 
não deixam se abater e já estão a 
todo vapor trabalhando “24 horas 
por dia” para que as mais diversas 
histórias possam ser contadas na 
Avenida Duque de Caxias, a partir 
do próximo sábado, 14 de fevereiro.

Este ano, o desfi le vai contar 
com 11 escolas de samba, creden-
ciadas através de um chamamen-
to público promovido pela Secre-
taria Municipal de Cultura (Secult/
Funcarte). Seis delas pertencem ao 
“Grupo A” e vão receber R$ 15 mil, 
cada, para ajuda de custo; enquan-
to as cinco demais compõem o 
“Grupo B”, categoria na qual as es-
colas são contempladas com R$ 10 
mil, cada, para ajuda de custo.

A premiação também está 
mantida pela Prefeitura Municipal, 
sendo realizada da seguinte forma: 
1º, 2º e 3º lugar do Grupo A, recebe, 
respectivamente, R$ 9 mil, R$ 5 mil 
e R$ 3 mil, enquanto o 1° e 2º lugar 
do Grupo B, receberão, respectiva-
mente, R$ 6 mil e R$ 4 mil.

Campeã em 2011, 2012 e 2014 
(2013 não houve desfi le), a escola 
de samba “Balanço do Morro” espe-
ra conseguir manter a vitória tam-
bém neste ano, e para isso aposta 
na história do jornalista, empresá-
rio e ex-prefeito de Natal, entre 1956 
e 1959, Djalma Maranhão.

Fundador da icônica campa-
nha “De Pé no Chão Também se 
Aprende a Ler”, se vivo fosse, Djal-
ma Maranhão estaria completan-
do 100 anos em 2015, e foi esse jus-
tamente o motivo para que a esco-
la de samba se debruçasse sobre a 
trajetória do personagem, resul-
tando em um desfi le com 13 alas 
e seis carros alegóricos.

“A comissão de frente vai pu-
xar algumas casas de madeira que 
contam a história da campanha 
‘De Pé no Chão Também se Apren-
de a Ler”’, revela o presidente da 
escola, César Filho, citando a ini-
ciativa de Djalma Maranhão para 
erradicar o analfabetismo em Na-
tal, episódio que marcou defi niti-
vamente a sua trajetória política 
ao longo dos anos.

As sucessivas vitórias da esco-
la também aumentam a respon-
sabilidade para o desfi le. “A cada 
ano é sempre um peso maior en-
trar na avenida porque queremos 
segurar esse título”, comenta César, 
mostrando algumas fantasias ain-
da desenhadas, dentro de um livro 

de estudos montado para orientar 
o desfi le.

“Tivemos que enxugar muita 
coisa porque o desfi le estava orça-
do em R$ 96 mil, mas não conse-
guimos nem a metade do dinhei-
ro”, lamenta, frisando que a esco-
la não possui nenhum patrocina-
dor fi xo, além da Secult/Funcarte.

Mesmo assim, o desfi le prome-
te ser luxuoso. Até mesmo violinis-
tas estão sendo convidados para re-
forçar a bateria da Escola, já que o 
enredo também faz uma alusão à 
Valsa “Royal Cinema”, importante 
composição criada pelo maestro 
Tonheca Dantas para o primeiro ci-
nema de Natal, tocada diversas ve-
zes pela Rádio BBC de Londres, du-
rante a Segunda Guerra Mundial.

“A bateria vai entrar com qua-
se 100 pessoas por causa do acrés-
cimo dos violinistas”, comenta o 
presidente da escola de cores ver-
de e rosa, e atualmente com 700 
integrantes. O samba enredo é de 
autoria de “Debinha” e “Gerson”, 
que também serão os puxadores 
do desfi le marcado para encerrar 
a noite da segunda-feira, a partir 
de 1h da manhã.

Entre os mais compenetrados 
no trabalho, enquanto a reporta-
gem visita o principal barracão da 
escola localizado na Rua Chile (Ri-
beira), está Sávio Medeiros, natural 
de Pedro Velho, no interior do Rio 
Grande do Norte. Até o ano passado 
ele morava em São Paulo e trabalha-
va na confecção de adereços da es-
cola de samba “X-9 Paulistana”.

“Fui convidado para partici-
par da escola, e está sendo uma 
experiência bem diferente”, com-
para Sávio que trabalha especifi -
camente na “parte de luxo” da es-
cola, com as principais fantasias, a 
exemplo do casal de mestre sala e 
porta bandeira. Serão 3 casais na 
Balanços do Morro este ano.

“Eles virão representando par-
te do enredo. O primeiro casal 
com a exaltação ao Djalma Mara-
nhão, o segundo casal falando so-
bre a valsa Royal Cinema, e o ter-
ceiro com a exaltação ‘hoje é festa 
e alegria’, presente no samba enre-
do”, diz, enquanto prega mais algu-
mas lantejoulas que estarão pre-
sentes em um dos vestidos. “Vai 
ser luxuoso sim”, garante.

Sem uma associação defi nida 
e legalizada, todas as escolas de 
samba trabalham de forma inde-
pendente para o carnaval de Na-
tal. Há divergências inclusive en-
tre os próprios sambistas quanto 
à criação de uma nova associação 
ou não. Por enquanto, a única for-
ma de obtenção de recursos para 
o fi nanciamento dos desfi les ain-
da é a Secult/Funcarte, através de 
seus chamamentos públicos.

QUAIS SÃO AS ESCOLAS DESTE ANO?

GRUPO A
 ▶ ASAS DE OURO (16/02 – 20h)
 ▶ IMPÉRIO DO VALE (16/02 – 21h)
 ▶ MALANDROS DO SAMBA (16/02 - 22h)
 ▶ IMPERATRIZ ALECRINENSE (16/02 – 23h)
 ▶ FERRO E AÇO (16/02 – meia noite)
 ▶ BALANÇO DO MORRO (16/02 - 01h)

GRUPO B
 ▶ UNIDOS DE SANTA CRUZ (14/02 – 23h20)
 ▶ ÁGUIA DOURADA (14/02 – 00h10)
 ▶ CONFIANÇA NO SAMBA (14/02 – 01h)
 ▶ PILARES DE URUAÇU (15/02 – 00h50)
 ▶ GRANDE RIO DO NORTE (15/02 – 01h40)

TEMAS DAS ESCOLAS VÃO
DA EDUCAÇÃO À LITERATURA
/ AVENIDA /  SEIS ESCOLAS DE SAMBA DO GRUPO A E CINCO DO GRUPO B DESFILAM ENTRE O SÁBADO E A SEGUNDA-FEIRA DE CARNAVAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MALANDROS DO SAMBA
“Alice nas Maravilhas do País do Carnaval” (uma releitura 
carnavalesca da obra de Lewis Carroll)

 ▶ Quantos carros alegóricos? 4
 ▶ Quantos componentes? 800
 ▶ Onde fi ca o Barracão? Rua Soldado Luiz Gonzaga, n° 72, Rocas.
 ▶ Cores: Vermelho, azul e branco
 ▶ Fundação: 1958
 ▶ Quando desfi la? Dia 16 às 22h

ASAS DE OURO
“Conto de Fadas na Floresta Encantada” (Uma fl oresta onde vários 
contos de fadas se encontram)

 ▶ Quantos carros alegóricos? 5
 ▶ Quantos componentes? 350 
 ▶ Onde fi ca o barracão? Nova Natal (Zona Norte)
 ▶ Cores: Azul, vermelho e amarelo.
 ▶ Fundação: 2012
 ▶ Quando desfi la? Dia 16 às 20h.

ÁGUIA DOURADA
“Lata D’água na cabeça” (uma visão sobre o desperdício e a falta de 
água no país)

 ▶ Quantos carros alegóricos? 2
 ▶ Quantos componentes? 450
 ▶ Onde fi ca o Barracão? Rua Vigário Bartolomeu, Cidade Alta)
 ▶ Cores: Preto, amarelo e vermelho.
 ▶ Fundação: 2005
 ▶ Quando desfi la? Sábado, dia 14, a partir de 00h10.

PILARES DE URUAÇU
“Dr. Ruy Pereira dos Santos - Ele vive, viveu e viverá”

 ▶ Quantos carros alegóricos? 2 
 ▶ Quantos componentes? 350
 ▶ Onde fi ca o Barracão? Originalmente em Golandim (São Gonçalo 

do Amarante), mas para cortar gastos, agora em Natal, nas Quintas.
 ▶ Cores: Verde, vermelho, azul e branco
 ▶ Fundação: 2010
 ▶ Quando desfi la? Domingo, dia 15, a partir de 00h50.

IMPÉRIO DO VALE
“O Segredo do Embaloarte: Marconi Barreto”

 ▶ Quantos carros alegóricos? 4
 ▶ Quantos componentes? 400
 ▶ Onde fi ca o Barracão? Av. Enéas Cavalcanti, casa 1307, 

Ceará Mirim.
 ▶ Cores: Azul, verde amarelo e vermelho.
 ▶ Fundação: 1992
 ▶ Quando desfi la? Dia 16, a partir das 22h.

IMPERATRIZ ALECRINENSE
“100 Anos do Meu Verdão: O Mais Valioso Tesouro do Meu Rico 
Alecrim” (as riquezas do bairro)

 ▶ Quantos carros alegóricos? 4
 ▶ Quantos componentes? 450
 ▶ Onde fi ca o barracão? Av. 4, ao lado do Mercado.
 ▶ Cores: Vermelho, amarelo, preto e branco.
 ▶ Fundação: 1986
 ▶ Quando desfi la? Dia 16 às 23h

 ▶ No barracão da tricampeã Balanço do Morro, uma cena que se repete nas demais agremiações neste período do ano: a preparação das fantasias, dos adereços e de todos os outros detalhes que podem fazer a diferença no desfi le

FUI CONVIDADO 
PARA PARTICIPAR 
DA ESCOLA, E 
ESTÁ SENDO UMA 
EXPERIÊNCIA BEM 
DIFERENTE”

Sávio Medeiros
Aderecista da X-9 Paulistana

 ▶ César Filho, presidente da Balanço do Morro: enxuta, mas com luxo

 ▶ Na Avenida Duque da Caxias, Ribeira, arquibancadas sendo montadas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A solenidade para a apresen-
tação do calendário esportivo de 
Natal para 2015 ainda contou com 
a assinatura do termo de parce-
ria entre a Secretaria Municipal de 
Esporte e a Faculdade Maurício de 
Nassau.

De acordo com o acordo fi r-
mado, a instituição de ensino irá 
participar, com uma equipe mul-
tidisciplinar de alunos da área de 
saúde, de todas as atividades es-
portivas programadas para 2015.

Serão alunos dos cursos de 
educação física, psicologia, en-
fermagem e fi sioterapia que vão 
atuar junto aos atletas e a popu-
lação, incluindo estágios e proje-
tos de extensão autorizados pela 
faculdade.

A principal participação da 
Maurício de Nassau será o proje-
to “Rua de Lazer com Cidadania”, 
que começa a partir deste dia 28 
e seguirá até dezembro, com uma 
edição a cada mês. Os alunos da 

faculdade servirão como monito-
res das atividades, aconselhando 
e acompanhando a população du-
rante o evento. Os locais de reali-
zação das Ruas de Lazer ainda não 
foram defi nidos pela SEL.

A parceria faz parte de uma 
política da instituição privada de 
ensino mantida em todos os seus 
locais de atuação. “Toda nossa 
rede tem parcerias com entes pú-
blicos para a promoção de espor-
te e lazer nas cidades. O esporte é 
uma das bases da instituição”, afi r-
ma Maristela Cruz, diretora aca-
dêmica da faculdade em Natal.

A participação da faculdade 
através dos seus alunos nos ou-
tros eventos programados pela 
SEL ainda faz parte da política da 
Maurício de Nassau de incentivar 
o esporte de alto rendimento.

Atualmente a unidade poti-
guar da rede de origem pernambu-
cana oferece bolsas de estudo para 
atletas de basquete, futsal, kara-

tê e judô. Segundo o coordenador 
da área de educação física da facul-
dade, Leônidas Oliveira, a parceria 
com a SEL ajudará na expansão do 
projeto esportivo da instituição no 
Rio Grande do Norte.

“A participação dos nossos 
alunos vai dar visibilidade para o 
trabalho da faculdade na área do 
esporte. Certamente, com mais 
contato direto com as federações 
e atletas, vamos expandir nosso 
trabalho de incentivo ao esporte 
de alto rendimento, com a conces-
são de bolsas em mais esportes”, 
disse Oliveira.

Dentre outros eventos espor-
tivos voltados para a participa-
ção da população em geral estão, 
por exemplo, a 1ª Corrida de Nos-
sa Senhora de Apresentação, em 
Novembro, e os passeios ciclísti-
cos marcados para todo mês, até o 
fi m do ano. As atividades de ciclis-
mo serão organizadas em parceria 
com o projeto Eco Praça.

A PREFEITURA DE Natal, através da 
Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer (SEL), divulgou ontem o ca-
lendário esportivo da capital poti-
guar para 2015, com direito a sole-
nidade no Salão Nobre do Palácio 
Felipe Camarão lotado de atletas e 
dirigentes esportivos. Englobando 
21 modalidades, o calendário in-
clui o esporte amador, o parades-
porto, atividades de lazer abertas 
para a população em geral e cam-
peonatos para atletas de catego-
rias de base.

O calendário foi montado pela 
SEL, após dois meses de planeja-
mento e negociações, com um in-
vestimento de R$ 600 mil, parce-
rias com federações, associações 
e centros desportivos, além da for-
malização de um termo de coope-
ração com a unidade local da Fa-
culdade Maurício de Nassau para 
o projeto “Rua de Lazer e Cidada-
nia” e todos os outros eventos do 
calendário esportivos deste ano.

De acordo com o titular da 
SEL, Eduardo Machado, a inicia-
tiva anunciada pela adminstra-
ção municipal é uma evolução 
da programação organizada nos 
anos anteriores. “O nosso foco foi, 
até agora, no futebol para as cate-
gorias de base. Agora vamos ex-
pandir os valores do esporte para 
a educação dos jovens através de 
vários outros esportes”, afi rmou 
Machado.

Até o ano passado a Prefeitu-
ra promoveu competições sub-15 
e adulto (Copa dos Campeões dos 
Bairros). A partir deste ano serão 
promovidas copas na categoria 
sub-17 e feminino. Assim, apesar 
da expansão dos esportes, a pro-
gramação seguirá dominada pelo 
futebol.

Para o presidente da Federa-
ção Norte-rio-grandense de Fute-
bol (FNF), José Vanildo, o calen-
dário para as categorias de base e 
feminina, que vai de março a no-
vembro, é essencial para o fute-
bol natalense. “Esse calendário é 
uma iniciativa inédita, que mere-
ce os parabéns. Ainda vamos sen-
tar com a SEL para fechar o termo 
de parceria e organizar a partici-
pação técnica da FNF nos campe-
onatos”, comentou Vanildo.

Presente à solenidade, o pre-
feito Carlos Eduardo Alves desta-
cou que a iniciativa de formalizar 
um calendário esportivo faz par-
te também da promoção de edu-
cação e saúde. 

“É função da administração 
resgatar e dar estímulo ao espor-
te, também como enfrentamento 
à violência e as drogas. Natal tem 
a vocação natural para a prática 
esportiva, só falta incentivar”, dis-
se Alves.

Agradecendo a presença dos 
atletas e dirigentes no Palácio Fe-
lipe Camarão, o prefeito garan-
tiu que irá acompanhar a maior 
quantidade eventos e campeona-
tos possível ao longo do ano.

A promoção dos eventos e 
campeonatos será aliada a um in-
vestimento na recuperação das 
praças esportivas. No início des-
te ano a SEL anunciou um paco-
te de R$ 3,5 milhões para reforma 
e/ou implantação de 47 quadras 
de esporte e campos de futebol 
nas quatro zonas administrativas 
da capital – a Prefeitura ainda tra-
balhar para concluir a reforma do 
Palácio dos Esportes Djalma Ma-
ranhão, que ainda depende de re-
passes do Governo Federal.

LÍDER DO GRUPO A da Copa do 
Nordeste 2015, o América entra 
em campo hoje, às 16h30, con-
tra o Confi ança-SE, na Arena 
das Dunas, para tentar manter a 
ponta de sua chave na competi-
ção regional.

Uma vitória pode deixar o 
América em situação de relati-
vo conforto para engatilhar sua 
classifi cação já na rodada se-
guinte da competição regional. 
Isso porque o Confi ança foi o ou-
tro time do Grupo A que ven-
ceu na rodada inicial do Nor-
destão, o que signifi ca dizer que 
uma vitória sobre os sergipanos 
poderia fazer com que, além de 
frear o primeiro adversário di-
reto, abrisse até seis pontos de 
vantagem em relação a um dos 
concorrentes. 

Também líder do Campeo-
nato Potiguar, o Dragão ainda 
é um time em evolução, na opi-
nião do técnico Roberto Fernan-
des. Ontem pela manhã, quando 
o América fi nalizou a prepara-
ção visando o jogo de logo mais, 
ele voltou a afi rmar que a equipe 
precisa evoluir e, principalmen-
te, evitar a acomodação neste 
início de temporada. 

“A gente não vai sentar na 
acomodação por estar vindo de 
três vitórias. A gente sabe que 
vai ter que trabalhar muito para 
conquistar esse resultado”, disse 
Roberto Fernandes. “Nossa ex-
pectativa é de um jogo compli-
cado. Até o momento, [o Con-
fi ança] é o adversário que está 
melhor preparado”, disse o co-
mandante rubro, lembrando que 
a pré-temporada dos sergipanos 
começou ainda em novembro 
passado. 

“O Confi ança tem uma equi-
pe absolutamente defi nida já há 
algum tempo, a mesma equipe 
que venceu o Vitória (na primei-
ra rodada da Copa do Nordeste) 
e que empatou o clássico dian-
te do Sergipe no fi m de semana”, 
disse. “Quer dizer: é uma equipe 
que já tem um padrão defi nido; e 
por ter começado [a preparação] 
antes está mais leve”, completou 
Fernandes. 

O jogo que reedita a parti-
da de inauguração da Arena das 
Dunas (América 2 x 0 Confi an-
ça, em 26 de janeiro de 2014) por 
pouco não aconteceu no estádio 
Nazarenão, em Goianinha, onde 
o América passou a jogar desde 
2011, quando da inutilização do 
antigo estádio Machadão. 

Isso porque a Arena das Du-
nas não havia conseguido tomar 
posse a tempo dos laudos de se-
gurança necessários para sediar 
jogos ofi ciais, de acordo com o 
Regulamento Geral de Competi-
ções (RGC) da CBF. 

A entidade chegou a transfe-
rir a partida, que estava marca-
da inicialmente para amanhã, às 
19h30, para o estádio da região 
Agreste - hoje, às 16h30. Todavia, 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) fi rmado junto ao 
Ministério Público do Rio Gran-

de do Norte fez com que a CBF 
liberasse a volta do jogo para Na-
tal, porém mantendo data e ho-
rários que seriam praticados em 
Goianinha. 

Até o início da semana a dire-
toria rubra tentava, por meio da 
Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF), fazer com que 
a partida voltasse para o horário 
inicial (19h30), mas o pleito não 
foi atendido pela CBF. 

“Independentemente do ho-
rário a gente espera que o tor-
cedor que possa comparecer”, 
disse. “O apoio do torcedor nes-
se jogo será fundamental por-
que nesse momento, em termo 
de preparação, [o Confi ança] é 
uma equipe que está melhor. E 
não adianta falar de grife, de in-
vestimento, porque a gente está 
vendo os exemplos de equipes 
que são franco-favoritas a títulos 
tendo problemas nesse início de 
temporada”, completou o treina-
dor americano. 

CASCATA
A novidade na equipe ameri-

cana para o jogo de hoje é o re-
torno do meia Cascata ao time. 
O jogador não participou da vi-
tória sobre o Corintians de Cai-
có, no fi m de semana passado 
pelo Estadual, porque foi poupa-
do pela comissão técnica. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

PREFEITURA DIVULGA 
CALENDÁRIO DE EVENTOS
/ PLANEJAMENTO /  EXECUTIVO MUNICIPAL TEM PLANO DE AÇÃO 
PARA 21 MODALIDADES AO LONGO DE TODO O ANO DE 2015

SECRETARIA FIRMA PARCERIA 

Principais eventos
 ▶ Copa Natal de Futebol Sub-17 – Abril a Junho
 ▶ Copa Natal de Futebol Sub-15 – Agosto a Novembro
 ▶ Rua de Lazer e Cidadania – Fevereiro a Dezembro
 ▶ Copa Natal de Judô – Junho
 ▶ Surf Kids – Abril, Junho, Agosto e Outubro 

Modalidades
Futebol masculino e feminino, ciclismo, voleibol, taekwondo, badminton, capoeira, luta olímpica, karatê, judô, beach soccer, 
basquete, handebol, xadrez, futsal, surf, beach handebol, corrida de rua, frescobol, vôlei de praia e desporto paraolímpico.

 ▶ Carlos Eduardo destacou investimentos na ordem de R$ 600 mil, além de convênios e parcerias

 ▶ Eduardo Machado, titular da SEL, exaltou evolução na programação esportiva elaborada pelo Executivo

AMÉRICA TENTA MANTER 
LIDERANÇA DO GRUPO A

/ COPA DO NE /

 ▶ Técnico Roberto Fernandes quer evitar acomodação da equipe

 ▶ Ausente na última rodada do 

Estadual, Cascata volta ao time

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

ALEX RÉGIS / SECOM

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 16h30 (de Natal)
Arbitro: Clizaldo França-PB

CONFIANÇA

Éverson; Diogo, Valdo, Heverton e 
Wallace Sergipano; Flávio, Éverton 
Santos, Richardson e Wallace 
Pernambucano. Bibi e Leandro.
Técnico: Betinho.

AMÉRICA

Busatto; Walber, Ze Antônio 
Potiguar, Flávio Boaventura e 
Arthur Henrique; Judson, Zê 
Antônio Pereira, Thiago Dutra e 
Thiago Potiguar; Cascata e Max.
Técnico: Roberto Fernandes.


